
Bimensal . 0,70 euros . Propriedade: Forum Esposendense . Director: Nogueira Afonso . Sai às Sextas-feiras . Ano 23 . N° 496 . 8 de Novembro de 2013 

Paulo Gonçalves: Campeão do Mundo Todo 
o Terreno, em Motociclismo, homenageado 
pelo Município de Esposende 

O dia 19 de outubro de 2013 será sempre um dia memorável na história de vida do atleta esposendense Paulo Gonçalves, pois 
foi nesse dia que se sagrou Campeão do Mundo Todo o Terreno, em Motociclismo, um feito jamais alcançado pelo desportista 
concelhio, cuja carreira é rica de conquistas de títulos nacionais, europeus e mundiais. Como reconhecimento pelo mérito do 
mais alto título até agora alcançado por Paulo Gonçalves, a Câmara Municipal de Esposende decidiu homenageá-lo, em cerimónia 
realizada nos Paços do Concelho e testemunhada por algumas entidades, familiares, desportistas e muitos amigos e admiradores 
dos feitos alcançados a nível mundial pelo nosso valoroso motociclista, que tem enchido de orgulho todos os esposendenses, 
para além de ter honrado bem alto o nome de Portugal. Na sua intervenção, o Presidente da Câmara Municipal assinalou que "o 
Município não podia ficar de fora num momento destes", lembrando que o trabalho do atleta esposendense já havia sido reco-
nhecido pela Autarquia, com a atribuição da Medalha de Mérito Desportivo, em 2003. O título conquistado no passado sábado no 
Rali de Marrocos, foi, segundo Benjamim Pereira, "o corolário de uma carreira recheada de vitórias e sucessos". 

(Continua na Pág. 10) 
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A tekriA, 
NOVEMBRO 
Exposição "Esposende: 
A Barra, o Porto a barra 
e a navegabilidade do 
Cávado - Projetos e 
memórias" 
Museu Municipal de 
Esposende 

ATÉ 15 NOVEMBRO 
Exposição de fotografia 
"Freestyle spirit" 
Casa da Juventude de 
Esposende 

10 NOVEMBRO 1 16h30 
Teatro Comédia " Revis-
teiro" 0% Caspa 
Centro Cultural de 
Forjães 
Entrada gratuita 

11 NOVEMBRO 
14h00 às 17h15 
Um magusto 
para todos! 
Escola Profissional de 
Esposende 
(Polo do Ramalhão) 

13, 20 E 27 NOVEMBRO 
14h30 
Torneiro FIFA 13 
Casa da Juventude de 
Esposende 

11 E 25 NOVEMBRO 
Feira Quinzenal de 
Esposende 

Ação de solidariedade do 
Lions Clube de Esposende 
> Lions Clube de Esposende, com sede na Aveni-

da Eng.° Eduardo Arantes é Oliveira - Hotel Suave-
-Mar, em Esposende, promoverá, no próximo dia 23 
do corrente, entre as 09h30 e as 12h30, um Rally-
-Paper. A concentração terá lugar no parque do Pé no 
Rio, de onde partirão os concorrentes para fazerem 
o percurso da prova por localidades do concelho de 
Esposende. 
Esta louvável iniciativa tem, de entre outros, como 

principal objetivo o de angariar verbas para criar um 
"Banco de Medicamentos para Idosos Carenciados do 
Concelho de Esposende", em colaboração com a Rede 
Solidária - Loja Social de Esposende. 

Reapelo aos nossos 
amigos e assinantes 
Estimado assinante do Jornal Farol de 

Esposende, a Associação Forum Esposendense, 
entidade proprietária deste quinzenário, vem, por 
este meio e mais uma vez, solicitar aos assinantes 
que ainda não puderam regularizar o pagamento 
da assinatura deste jornal o façam no mais curto 
espaço de tempo possível. Relembramos que o 
pagamento pode ser efetuado por transferência 
bancária para o NIB 004514624005314761555, 
enviando, posteriormente, o comprovativo para 
o e-mail: associacao@forum-esposendense.pt, 
juntamente com o n.o de contribuinte. 
Obrigado. 

A Direção 

—f 

Recolhas de Sangue 
A Associação Humanitária de Dadores 

de Sangue de Esposende, em colaboração 
com o Instituto Português de Sangue, reali-
za colheitas de sangue. Assim, todos os be-

neméritos dadores poderão dirigir-se, nos dias e locais 
abaixo indicados, para participarem em mais um acto 
de solidariedade e amor ao Próximo. 
> 10 Novembro - Apúlia - Centro Paroquial - 
09h00 às 12h30 
> 10 Novembro - Palmeira de Faro - Junta de 
Freguesia - 09h00 às 12h30 
> 17 Novembro - Curvos - Junta de Freguesia 
- 09h00 às 12h30 
> 24 Novembro - Belinho - Escola Básica - 
.09h00 às 12h30  

O escacha niques 
Estamos no outono, tempo soturno, triste, chu-

voso e com as folhas das árvores a despedirem-
-se até à próxima primavera, altura em que, 
voltando, cobrirão as mesmas árvores com um 
novo manto de folhas verdejantes, transmitindo 
frescura, alegria e felicidade. Esta estação do ano 
trouxe-me à "mona" os jogos que a canalhada, 
de há muitos anos atrás, usava como brincadei-
ra em cada época. Por exemplo, na primavera 
jogava-se a bilharda que, muitas das vezes, ia 
aos vidros, obrigando-nos a ter perna de lebre 
para fugir às responsabilidades, até porque era 
de estarrecer ser chamado à guarda. Quando era 
verão, a mesma canalhada entretinha-se a jogar 
à macaca, o galo ou galinha, ir aos grilos, aos 
ninhos e às amoras. Nesta estação, como os dias 
são grandes, a canalha tinha por onde escolher, 
. entrando pela noite dentro a caçar tecelões ou 
morcegos. No inverno, eram os jogos do muda 
aos cinco e acaba aos dez, com bola de farrapos 
feita com uma meia velha. No inverno, que era 
para aquecer, também se jogava muito ao botão, 
o que valeu a alguns umas tareias por arrancarem 
os botões da roupa para jogar à "chupila", à covi-
nha ou à moda da Póvoa. Quando não havia bo-
tões jogava-se ao pinto (cacos miúdos de louça). 
No outono, jogava-se o pião. Por falar em pião, 
lembrei-me que, num ainda quente dia de outo-
no, frente ao matadouro, na rua de terra batida, 
eramos quatro a jogar ao pião e outros quatro as-
sistiam. Jogava eu, o "lhoque", o "chuda" e o Raúl 
da Polieira. Jogávamos ao "tira teimas", cada um 
munido do seu "escacha niques" ( pião com gran-
de bico, feito de prego de ancinho, com a pon-
ta espalmada em forma de choupa de choupar 
o gado). Aquele que perdesse sacrificava o seu 
pião, meio enterrado na terra, pronto a receber 
os " niques" dos "escachas" que, por vezes, lhes 
tiravam grandes "codas", deixando o pião como 
galinha depenada, com grande alarido dos assis-
tentes a cada choupada concretizada. Naquele 
jogo, o sacrificado foi o pião do "chuda", que era 
mau como o mau dinheiro! Este "chuda" (nome 
de guerra) era irmão do Lando Russo, "emigrou" 
com o pai e mais alguns irmãos para as Taipas 
e parece que por lá faleceu. O "choupeiro" era o 
"lhoque" que, com um grande "escacha niques", 
assapou a primeira estocada no pião do "chuda", 
escachando o pião em duas partes. Preparava-se 
o " lhoque" para outra choupada, mas o "chuda", 
espumando de raiva, viu o "lhoque" dobrado para 
novo ataque e, não resistindo, espetou o "esca-
cha niques" dele logo acima do ânus do " lhoque", 
fazendo-o cair no chão onde, com grandes berros, 
contorcia-se com dores. Acudiram as " rufinas", 
que prestavam serviço no matadouro, arranca-
ram o "escacha niques" ao " lhoque" e levaram-no 
à farmácia para ser suturado com alguns pontos. 
O "chuda" desapareceu e nós fugimos pelos ca-
minhos da lagoa, não fosse o diabo tecê-las e le-
var algum de nós para o posto. O " lhoque", depois 
de curado, ficou com outro " buraquinho" acima 
do ânus o que, dali em diante, lhe valeu a alcu-
nha de "o sinaleiro de dois cus". O sinaleiro não 
me lembra porquê. Brincadeiras da nossa infância 
que, por vézes, davam mau resultado. 
Agora vamos falar de ... Do mau tempo que, 

desta vez, visitou a nossa cidade deixando algu-
mas ruas inundadas e cheias de lama, causando 
prejuízos a particulares e à Casa Grande. Quan-

do há fortes chuvadas é certo que a rua mártir 
é a rua Vasco da Gama "obra", onde as águas 
invadem a rua e as garagens nas caves dos pré-
dios, tudo isto por maus cálculos de drenagem 
das águas pluviais, julgo eu, na zona onde foram 
implantados os prédios, porque o escoamento 
desde a antiga ponte até ao rio julgo que é sufi-
ciente. A solução será esventrar a rua Vasco da 
Gama e a colocação de novo escoamento até à 
rua Monsenhor Pedrosa (antigo canal a céu aber-
to). Sem isso aquela rua será sempre mártir do 
mau escoamento. 
Não vai há muito tempo que nesta coluna fa-

lei de prédios degradados na cidade e de perigo 
que causam para os transeuntes, além do mau 
aspeto que causam. Se mais depressa falo nisso 
mais depressa acontecia. No dia 21 de outubro, 
de manhã, de um prédio degradado, na rua da 
Senhora da Saúde, caíram pesadas pedras da 
cornija do mesmo que, por sorte, não atingiram 
pessoas, mas, sim, um carro que, no momento, 
passava, não havendo vítimas pessoais, mas o 
condutor apanhou um grande susto. E eu que, no 
dia anterior (algumas horas antes), passei rente 
aquelas ruínas três vezes, até estive a admirar 
e a comentar o jardim suspenso que caía para a 
rua... safa! 
Na rua Conde de Castro as floreiras andam ao 

"Deus dará", sem nexo nem posição, ora esqui-
nadas, ora fora do lugar que deveriam ocupar. É 
uma tristeza ver funcionários que não vêm, nem 
se passa nada para eles. Mas também é bonito e 
gratificante ver funcionários que sabem o lugar 
que ocupam. 
Alguns dos pinos das "estacadas" que orlam al-

gumas ruas de Esposende, caso do Largo Coman-
dante Oliveira Martins, rua Rodrigues de Faria, e 
etc., estão em plano inclinado devido a toques de 
condutores " marretas". Alguns já estão inclinados 
há largos meses e também ninguém vê isso. Cau-
sa mau aspeto e denota desleixo e, geralmente, 
a crítica cai sobre a Casa Grande. É preciso ativar 
quem sofre de inércia e sacudir "morrinhanhas". 
No número anterior e nesta coluna foquei a má 

manutenção do largo Gaspar de Barros. Notei 
que já lá foram plantar japoneiras, onde falta-
vam algumas e, para as proteger, espetaram no 
canteiro estacas de madeira, com arames, assim 
a modos de quem divide um campo de nabos de 
uma plantação de couves. Sabem que mais? Va-
lha-nos Deus! 
A fachada do nosso hospital, de noite, é tão 

parda como um gato no escuro. Nem luz, nem um 
sinal a indicar que ali é um hospital. Um pouco 
mais de atenção com a fachada não ficaria nada 
mal... 
Agora vamos à anedota ... Uma senhora telefo-

na, a altas horas da noite, para o seu médico par-
ticular. - " Doutor era para lhe dizer que já com-
prei os supositórios que me havia receitado. Que 
faço agora?" Do outro lado, responde o médico, 
meio ensonado: "meta-os no cú"! 
Chocada, a mulher exclamou: "credo, doutor! 

Lá porque telefonei a esta hora da noite escusava 
de ser tão malcriado"! 

Malcriado seria se a mandasse meter dois de-
dos abaixo... 

Não acreditam? 
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Município de Esposende já 
contabilizou prejuízos do mau tempo 
Na madrugada do passado dia 22 de outubro, o concelho de Esposende foi fustigado por um grande temporal, 
designadamente com elevada precipitação de chuva intensa de que resultaram inundações, aluimentos, abatimentos e 
obstruções de estradas, ruas e terras, assim como provocou algumas derrocadas de alguns prédios, a ruturas nas redes de 
abastecimento de água e de águas pluviais, situações que obrigaram à intervenção dos diversos agentes da proteção civil, 
nomeadamente Bombeiros, GNR, Juntas de Freguesia, Câmara Municipal e empresa Municipal Esposende Ambiente, num 
total de cerca de cerca de 70 elementos, apoiados por duas dezenas de viaturas. 

Infelizmente, viveu-se, em 
repetição, um triste cenário 
que, periódica e ciclicamente, 
ao longo das últimas décadas, 
tem provocado pânico nas po-
pulações e dado origem a ele-
vados prejuízos materiais, sem 
que, até agora, quem de direi-
to tenha consegui-
do fazer algo para 
evitar, ou minimi-
zar, que as águas 
que invadem a 
sede do concelho, 
vindas dos mon-
tes e dos campos, 
sejam seguramen-
te encaminhadas 
para o principal 
canal recetor: o 
rio Cávado. E ago-
ra, em tempos de 
acentuada crise económica e 
sem podermos responsabili-
zar a Natureza, que, quando e 
como fazer para prevenir futu-
ras inundações? 
Preocupado com a situação 

criada por esta intempérie, o 
Município de Esposende apres-
tou-se a repor a normalidade, 
conforme garantiu o Presiden-
te da Câmara Municipal de 
Esposende, Benjamim Pereira, 
em conferência- de imprensa, 
realizada no passado dia 23 de 
outubro, destinada a fazer um 
balanço da ocorrência que afe-
tou todo o concelho, com maior 
incidência em determinadas lo-
calidades, nomeadamente em 
Esposende, Rio Tinto e Geme-
ses. 

O Presidente da Câmara Mu-
nicipal referiu que o Município, 
em articulação com outras en-
tidades, estava já a trabalhar 
no sentido de fazer uma avalia-
ção dos danos, para analisar se 
haverá fundamento para avan-
çar com o pedido de declara-

ção do estado de calamidade. 
Benjamim Pereira disse que os 
prejuízos atingiam "centenas 
de milhares de euros", ga-
rantindo o empenhamento da 
Autarquia para repor a norma-
lidade, o que, não obstante as 
limitações de ordem financeira, 
obrigará à canalização de fun-
dos para resolver problemas 
que são competência do Muni-
cípio. 
O Autarca expressou uma 

palavra de conforto às pesso-
as que sofreram danos e agra-
deceu o empenho de todos os 
agentes da proteção civil, re-
gistando o facto de não haver 
danos humanos. A concluir, 
Benjamim Pereira assegurou 
que a prevenção não falhou e 

Águas do Cávado poluídas em 
consequência de mau tempo 
As fortes chuvadas que se abateram sobre Esposende na 

noite de 21 para 22 de outubro passado provocaram tam-
bém uma grande inundação nas instalações da empresa Soli-
dai que tiveram como consequência, de entre outros estragos 
e prejuízos provocar a rotura em equipamentos e sistemas 
ao ponto de os óleos industriais dos depósitos existentes na 
empresa acabarem por misturar-se com as águas pluviais, 
encaminhando-se, através dos sistemas da rede existentes, 
para as águas do rio Cávado, poluindo particularmente o seu 
estuário. Ao que apuramos, a empresa Solidai, em articulação 
com os serviços da Proteção Civil e do Parque Natural Litoral 
Norte, está a trabalhar num plano que minimize rapidamente 
os efeitos poluentes dos óleos ou hidrocarbonetos, para que o 
ecossistema do Cávado e das suas margens não sejam mais 
prejudicados. No âmbito desse plano de intervenção terá sido 
já colocada uma barreira de contenção na linha do canal que 
vai desde a Solidai até às águas do rio Cávado. 

Atribuição de pelouros 
na Câmara Municipal de 
Esposende 
Depois da tomada de posse e após instalada a Câmara 

Municipal de Esposende, resultante das eleições Autárqui-
cas, realizadas em 29 de setembro passado, para exercer 
um mandato de quatro anos, foram atribuídos os Pelouros 
aos membros eleitos designados pelo Presidente da Câ-
mara para assumirem competências nas diversas áreas de 
intervenção e de dinamização dá governação autárquica. 
Eis, então, a forma como tais Pelouros foram distribuídos: 
António Benjamim Pereira ( Presidente) 
Desenvolvimento Económico; Administração e Finanças; 

Juntas de Freguesia; Ordenamento do Território e Obras 
Municipais e Ambiente. 
António Maranhão Peixoto (Vice-Presidente) 
Gestão Urbanística; Iluminação Pública; Mobilidade e 

Proteção Civil e Segurança e Florestas 
Jaqueline Areias (Vereadora) 
Educação e Cultura 
Rui Pereira (Vereador) 
Desporto; Juventude; Turismo e Transportes 
Raquel Vale (Vereadora) 
Coesão Social; Saúde Pública; Mercados e Feiras; Co-

mércio e Indústria; Agricultura e Pescas e Qualidade e Mo-
dernização Administrativa 

que todos os meios 
foram acionados, 
para responder às 
solicitações, ressal-
vando que, aten-
dendo ao volume de 
ocorrências, não era 
possível atender a 
todas as situações 
ao mesmo tempo. 
Recusou, por isso, as 
críticas de inoperân-
cia às entidades en-
volvidas. 

DERROCADA DE PEDRAS DE PRÉDIO DEVOLUTO 
Não diretamente relacionado coma intempérie da noite 

de 21 para 22 de outubro, na manhã do dia 21, provavel-
mente por causa mais próxima as chuvas caídas até en-
tão, ocorreu uma derrocada parcial de um prédio devo-
luto, na Rua da Senhora da Saúde, em Esposende, tendo 

1 as pedras que caíram atingido um veículo que circulava 
no local, mas sem causar vítimas. 
Os Bombeiros Voluntários de Esposende foram chama-

dos ao local, assim 
como a Proteção 
Civil da Câmara 
de Esposende. Por 
este motivo, a cir-
culação automó-
vel naquela artéria 
esteve cortada, 
enquanto decorre-
ram as operações 
de consolidação da 
fachada do prédio, 
abandonado há 
mais de 30 anos. 

Unidos por uma causa Solidária 

Mega aula de Zumba 
Como foi amplamente divul-

gado, nomeadamente pelos 
órgãos de comunicação social 
concelhios, o Posto Náutico do 
Rio Neiva-ADA, uma Associa-
ção da freguesia de São Paio de 
Antas, que, de entre outras ati-
vidades, dedica-se à 
promoção e à prática 
de Canoagem, moda-
lidade desportiva com 
pergaminhos nesta 
Instituição e no con-
celho de Esposende, 
foi praticamente des-
truído por um in-
cêndio, tendo ardido 
equipamentos diversos, com 
destaque para as canoas e 
barcos que lá se encontravam 
e eram propriedade da Asso-
ciação. 
Entretanto, por se tratar de 

uma coletividade sem fins lu-
crativos, geraram-se movi-

mentos solidários com vista 
à angariação de fundos para 
a aquisição de novos equipa-
mentos com vista a suprir a 
falta dos que arderam. De en-
tre esses movimentos, notici-
ámos neste edição a atividade 

promovida conjuntamente com 
a Associação e uma equipa de 
professores e monitores con-
celhios que, com a sua empe-
nhada participação, proporcio-
naram um belo espetáculo de 
dança, realizado no passado 
dia 27 de outubro, no deno-

minado Parque Radical, em 
Esposende. 
Tratou-se de um mega con-

certo de zumba que juntou 
mais de 300 pessoas, entre 
participantes ativos e público 
assistente, todos contagiados 

pela qualidade e be-
leza do espetáculo, 
cuja finalidade prin-
cipal era uma cau-
sa solidária. Quer os 
participantes quer 

os assistentes foram Novembro 
sensibilizados para 
contribuírem com um 2013 
valor de 3,00C, para 

reverter a favor da Associa-
ção Rio Neiva, sendo que, no 
final, segundo nos informaram, 
a quantia apurada assegurou a 5 
aquisição de uma nova canoa. 
Iniciativas como esta são sem-
pre de louvar. 

Foto de Renato Costa 
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Atividades na Casa da Juventude de Esposende 
No mês de novembro, que de-

corre, a Casa da Juventude de 
Esposende realiza um conjunto va-
riado de atividades, dirigidas não 
só ao público jovem, mas à popu-
lação em geral. Assim, está paten-
te, desde o passado dia 1 e pro-
longar-se-á até ao próximo dia 15 
uma exposição de fotografia deno-
minada "Freestyle Spirit", da au-
toria de Susana Luzir, considerada 
"a fotógrafa de espírito livre", que 
poderá ser visitada, de segunda a 
sexta-feira, das 8h30 às 20h30, e 
ao sábado, das 9h00 às 18h00. 
No âmbito das "Oficinas na 

Casa...", terá lugar, no dia 11, às 
15h00, uma oficina de expressão 
plástica em torno da lenda de S. 
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Martinho. A participação na oficina 
é gratuita e limitada a 12 partici-
pantes. 
No dia 15, às 15h00, acontecerá 

um workshop de música electroa-
cústica, denominado "Conhecer os 
Sons", orientado por Diogo Lopes, 
responsável pelo projeto "Organon 
Contemporaneous". Esta ação é li-
mitada a 10 participantes, sendo 
que a inscrição é gratuita. 
Um workshop de introdução à 

cosmética natural é a proposta da 
Casa da Juventude para o dia 23, 
às 14h30, dirigida a jovens dos 16 
aos 30 anos, sendo a ação limitada 
a 12 participantes e as inscrições 
são feitas na Casa da Juventude. 
Um workshop de iniciação à fo-

tografia, no dia 30, às 10h00. O 
workshop terá a duração de seis 
horas, está aberto à participação 
de todos os interessados e é limi-
tado a 25 inscritos, sendo que o 
único requisito é possuir uma má-
quina fotográfica. 
A Casa da Juventude dará con-

tinuidade ao Torneio FIFA 2013. 
Mensalmente é apurado um ven-
cedor, que irá participar na grande 
finalíssima, a realizar em Junho de 
2014. A participação neste torneio 
é gratuita e limitada a 20 partici-
pantes, devendo os jovens interes-
sados fazer a sua inscrição até ao 
próximo dia 12. As sessões decor-
rerão nos dias 13, 20 e 27 deste 
mês, a partir das 14h30. 

Comunidade escolar sensibilizada para 
alimentação saudável 
À semelhança de anos ante-

riores, a Câmara Municipal de 
Esposende assinalou o Dia Mundial 
da Alimentação, que se comemora 
a 16 de outubro, através da reali-
zação de um conjunto de iniciati-
vas dirigidas a toda a comunidade 
escolar. 
Alertar para hábitos alimentares 

saudáveis é o objectivo da activi-
dade "O Merendinhas vai à esco-
la!", dirigida aos Jardins-de-infân-
cia do concelho, que teve início 
nesta data e que terá continuida-
de ao longo do ano lectivo, envol-
vendo cerca de 500 crianças. Em 
parceria com a Associação Portu-
guesa Contra a Obesidade Infantil 
(APCOI), a Autarquia deu também 
início ao projecto " Heróis da Fru-
ta: Lanche Escolar Saudável", que 
envolverá aproximadamente 350 
alunos do 2.° ano de escolarida-
de das escolas do concelho e que 
visa promover o consumo de fru-
ta e, simultaneamente, ensinar às 
crianças importantes lições sobre 
alimentação saudável, como forma 

de combater a obesidade infantil e 
as restantes doenças associadas. 
No âmbito dos protocolos esta-

belecidos com a Liga Portuguesa 
Contra o Cancro e a Escola Superior 

de Biotecnologia da Universidade 
Católica foram ainda desenvolvi-
das as actividades " Rotuloteca" e 
"Nutribrinca". Dirigida aos alunos 
do 1.° Ciclo, a " Rotuloteca" abor-
dou as questões relacionadas com 
os rótulos e a importância da sua 

leitura aquando da compra de ali-
mentos, enquanto que a actividade 
"Nutribrinca" permitiu aos alunos 
dos 5.0, 6.° e 7.° anos reconhe-
cer a importância dos alimentos, 
distinguir os maus dos bons ali-
mentos e interpretar a Roda dos 
Alimentos. 
Dinsiderando que os pais e en-

carregados de educação são os 
primeiros educadores, e que, em 
grande medida, condicionam os 
hábitos alimentares dos filhos, fo-
ram também desenvolvidas acções 
de sensibilização sobre "O papel 
dos pais nos comportamentos ali-
mentares adequados e saudáveis 
das crianças", no Centro Social de 
Belinho, na EB1 de Esposende e 
na EB1/Jardim-de-Infância de Rio 
Tinto. Com o intuito de alertar os 
pais e encarregados de educação 
para esta temática foi igualmente 
desenvolvida, pela Liga Portuguesa 
Contra o Cancro, uma ação na Es-
cola Secundária Henrique Medina. 

Festas em Honra de 
S. Martinho, em Gandra 
As Festas de S. Martinho fecham o ciclo de Festas 

no concelho de Esposende. Este ano é o primeiro em 
que decorrerão com a localidade de Gandra integrada 
na União de Freguesias Esposende/Marinhas/Gandra. 
De qualquer modo, os gandrenses vão celebrar o São 
Martinho, como vem sendo tradicional. Tal como no 
ano passado, sob os efeitos de uma das maiores cri-
ses que atingiu os portugueses, os gandrenses orga-
nizaram o seguinte programa de festas. 
PROGRAMA 
> 08 Novembro, sexta-feira 
09h00 - Aparelhagem sonora anunciando os diversos 
patrocinadores da festa, seguido de difusão de músi-
ca gravada anunciando as festividades em honra de 
S. Martinho de Gandra 
19h30 - Procissão de velas da capela de Nossa Se-
nhora da Guadalupe para a Igreja 
21h30 - Grupo de música tradicional Novo Ritmo 
24h00 - Fogo de artifício 
> 09 Novembro, sábado 
8h00 - Grupo de bombos Zés Pereiras Juventude em 
Força, que correrão os lugares de Gandra e algumas 
Ruas do Concelho 
14h30 - Feirinha de S. Martinho, cujos resultados re-
vertem a favor da Escola de Gandra, com continuação 
de música gravada e anunciando os diversos patroci-
nadores da Festa 
21h30 - Atuação da Orquestra TAXXIS 
24h00 - Sessão de Fogo de Artifício 
> 10 Novembro, domingo 
8h00 - Alvorada com 6 Salvas 
10h30 - Missa da Festa, cantada pelo Grupo Cbral de 
Gandra, em Honra do Padroeiro S. Martinho 
14h00 - Entrada da Fanfarra Zés P'reiras de Antas, 
Esgosende 
14h30 - Entrada da Banda Associação Musical de Vila 
Nova de Anha 
15h00 - Início dos atos religiosos, com sermão, se-
guindo-se a majestosa procissão 
21h30 - Festival de folclore com os Ranchos Danniza-
de Telões, Amarante, Danças e Cantares de Marinhas 
> o da Telheira, de Barqueiros, Barcelos 
24h00 - Fogo de Artifício 
> 11 Novembro, segunda-feira 
8h00 - Alvorada com 6 Salvas, continuação de mú-
sica gravada, com o anúncio dos diversos patrocina-
dores 
19h00 - Missa Solene em Honra do Padroeiro S. Mar-
tinho 
20h00 - Dar-se-á início ao Tradicional Magusto (cas-
tanhas, vinho, porco no espeto e o tradicional caldo 
de nabos, acompanhado por um grupo Os Amigos das 
Concertinas) 
24h00 - Encerramento das festividades, com uma 
sessão de Fogo de Artifício. 
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Invasão de corvos marítimos 
Largas centenas de corvos, 

certamente mais de mil, inva-
diram literalmente, o estuário 
do Cávado, fazendo da sua 
margem esquerda um autên-
tico aeródromo. Em bandos 
compactos, mais parecem es-
quadrões de um bem organiza-
do exército, estrategicamente 
aquartelado à borda de água, 
à espera que a vazante lhes dê 
a oportunidade de satisfazer 
o seu devorador apetite, que, 
dizem alguns entendidos, dizi-
ma vários quilos de peixe, há 
quem diga 4 (quatro!) por dia 
e por cabeça. Ao fim da tarde, 
em voo rasante, dirigem-se 
um pouco mais para sul... Pa-
rece terem encontrado no nos-
so rio o paraíso: cama, mesa e 
roupa lavada, em "hotel de 5 
estrelas", mais a nortada, que 
depressa lhes seca a negra plu-
magem. Na verdade, aqui não 
lhes falta nada! Têm um «san-
tuário para nidificar, sem que 
ninguém os incomode, e peixe 
fresco de seis em seis horas... 
de borla. O mesmo peixe, cuja 
captura é altamente racionada 
e vigiada pelas autoridades, 
quando apanhadas pelos pes-
cadores locais. 
- As solhas, que eram em 

barda, desapareceram como 
o fumo, dizem-nos. Os cor-
vos comem-nas todas!... Não 
há reprodução e acabam-se... 
Dos « irões», já nem se fala. 
Comem-nos os corvos e os pa-
tos. Nada de redes, nada de 
fisgas ... Na altura em .que di-
ziam isto, por acaso olhamos 
para o lado e vimos um pato, 
a dar ao rabo, todo pimpão, 
com uma enguia enrolada no 
bico... 
- O último "estacadeiro" 

deixou de pôr estacada! Não 
ganhava para as taxas e im-
postos. Vendeu uns tresma-
lhos aos de Barcelos e ficou 
com os outros para recorda-
ção... Acaba, assim, sem gló-
ria e ao bico desta "corvalha-
da" que nos invadiu, aquilo 
que chegou a constituir um 
orgulho dos nossos pesca-
dores. D. Carlos, quando em 
visita a Viana do Castelo, sa-
boreou e gabou as deliciosas 
solhas do Cávado, à sombra 
de um sobreiro, nos Feitos, em 
Vila Cova; as primeiras lam-
preias que aqui saiam eram 
oferecidas à Rainha de Portu-
gal... 
-Ainda haveremos de ver um 

corvo com uma lampreia no 

bico! ... E nós aqui a olhar, fei-
tos pascaços - desabafou-nos 
um bem conhecido pescador. 
Os pescadores estão preocu-
pados. Pudera! Inverno está à 
porta... 
Uma praga destas já a houve 

na Ria Formosa e noutros lo-
cais, de onde os corvos foram 

"cientificamente" corridos, o 
que nos leva a perguntar o que 
fará o " nosso" Parque Natural 
do Litoral Norte"? Estes corvos 
(phalacrocorax aristotelis?), 
que esquadrinham o rio como 
as galinhas esgravatam o chão 
de qualquer capoeira, desequi-
libram ou não o tão celebrado 
ecossistema do estuário do 
Cávado? Qual a prioridade es-

tratégica? Acabar com a pesca 
artesanal fluvial, pondo em ris-
co a já periclitante sustentabi-
lidade do pouco que resta de 
uma ancestral comunidade pis-
catória, cujo acesso ao mar lhe 
é vedado a maior parte do ano 
pelo péssimo estado'da barra, 
ou privilegiar o gozo visual, 

proporcionado pelo voo rasan-
te e mergulhos hidrodinâmicos 
destas aves, a meia dúzia de 
interessados, cuja mais valia, 
em termos de retorno, é al-
tamente duvidosa? Gaivotas, 
patos, corvos e outros passa-
riformes, incluindo passarões 
de maior envergadura, estão a 
dar cabo do Cávado, senhores! 
Ele precisa é de ser «refauni-

zado» e não devastado, em fa-
vor das pessoas e da economia 
local... A passarada que tínha-
mos já chegava e sobrava... 
Que saudades dos nossos 

«piscaleisónes» e «lavran-
discas»!!!.Esses sim, geniais 
equilibradores da Natureza, 
que praticamente desaparece-
ram, sem ninguém ter queri-
do saber disso para nada! Mas 
como isto anda tudo trocado 
e já não se sabe bem "onde a 
terra acaba e o mar começa"-
...o mais certo é esperarmos 
sentados por alguma explica-
ção que, pelo menos, nos sos-
segue o espírito, sem sugerir 
que somos anti isto ou anti 
aquilo... 
Uma coisa é certa: também 

gostamos de tudo o que voa, 
(incluindo os citados pelecani-
formes - aristotélicos ou não 
-, anjos e anjinhos, etc!), mas 
com algumas excepções; não 
gostamos, definitivamente, 
das moscas, dos abutres e ou-
tros necrófagos afins ... 
E também não estamos inte-

ressados em ver, um qualquer 
dia, os ratos a caçarem os ga-
tos, em nome do equilíbrio da 
Natureza! 
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"Sabores do Campo - Gastronomia de Novembro" à mesa de 22 
restaurantes do concelho de Esposende 
(Continuação da última página) 

Na sessão de apresentação 
do evento "Sabores do Campo 
- Gastronomia de Novembro", 
o Presidente da Câmara Muni-
cipal assinalou que "o turismo 
tem sido uma grande aposta 
deste Município", apontado 
como exemplo a realização 
quer desta iniciativa, quer do 
"Março com Sabores do Mar", 
eventos que são para man-
ter e reforçar. Evidenciando 
o peso do setor dos serviços, 
onde se inclui a restauração, 
no volume de negócios do 
Município, que se situa nos 
55,4%, dos quais 10% se re-
lacionam com a atividade tu-
rística, Benjamim Pereira de-
fendeu uma aposta séria no 
desenvolvimento económico, 
lembrando uma das suas pro-
messas eleitorais. Para o Au-
tarca trata-se não só de atrair 
cada vez mais turistas e visi-
tantes a Esposende, sobretu-
do na época baixa como forma 
de combater a sazonalidade, 
mas também de garantir á fi-
xação de pessoas, atendendo 
às condições excelentes e à 

ACICE 

qualidade de vida que o conce-
lho oferece. Benjamim Pereira 
deixou o convite a todos para 
uma vinda a Esposende, para 
provar os sabores do campo, 
comprovando a qualidade da 
restauração do concelho, e 
agradeceu aos diversos par-
ceiros. a colaboração, com es-
pecial referência para a Esco-
la Profissional de Esposende, 
pela aposta na formação nas 
áreas da restauração e do tu-
rismo. 
Em representação do júri do 

Concurso Gastronónnio "Sabo-
res do Campo", Paulo Sá Ma-
chado felicitou a Câmara Mu-
nicipal pela promoção deste 
evento gastronómico, conside-
rando mesmo que "Esposende 
tem 'roubado' muitas pessoas 
que dantes iam para outros 
destinos". Saudou igualmen-
te os restaurantes aderentes, 
pelo contributo que dão para 
a promoção da gastronomia 
e dos produtos locais, parti-
cularmente os que concorrem 
ao Concurso Gastronómico, 
"pela coragem de se sujeita-

CURSO DE EMPREGADO(A) COMERCIAL 
A ACICE - Associação Comercial e Industrial do 

Concelho de Esposende - vai iniciar o Curso de 
Empregado/a Comercial. Com data de início pre-
vista para o mês de Dezembro, este curso EFA 
Profissional de Nível II destina-se a Adultos com 
idade igual ao superior a 23 anos, com escolari-
dade mínima igual ou superior ao 90 ano e inferior 
ao 12° ano e que se encontrem na situação de 
desempregados, à procura do primeiro ou novo 
emprego, a receber ou não subsídio de desempre-
go. Este curso, com duração de 935 horas, (cerca 
de 7 meses), contempla a atribuição de bolsa de 
formação e de outras regalias. Para obtenção de 
mais informações, ou para inscrição nesta forma-
ção, deverá contactar os serviços da ACICE em 
www.acice.pt, ou presencialmente nas suas insta-
lações até ao dia 25 de Novembro. 

INCENTIVO "COMÉRCIO INVESTE" 
A ACICE - Associação Comercial e Industrial do 

Concelho de Esposende - vem, por este meio, in-
formar que está aberta a fase de Candidaturas 
ao Incentivo "Comércio Investe", financiado pelo 
Fundo de Modernização do Comércio. Este Incen-
tivo visa a modernização e revitalização do sector 
do comércio, destinando-se a micro e pequenas 
empresas que estejam inseridas na divisão 47 da 
Classificação Portuguesa de Atividades Económi-
cas (CAE) e adiram ao projeto em conjunto com 
uma Associação Empresarial, como é o caso da 

GTI 
SEMINÁRIO: "FORMAÇÃO CERTIFICADA 

(CCNA/MCSE), OPORTUNIDADES DE TRABA-
LHO E CRIAÇÃO DE NEGÓCIOS" 
Terá lugar hoje, dia 8 de novembro, entre as 

14h00 e as 18h30, no Auditório Vita, Rua de São 
Domingos, 94 B, em Braga, um Seminário promo-
vido pela GTI, sobre o tema Formação Certificada 
(CCNA/MCSE), destinado essencialmente a desem-
pregados licenciados ou com o 12.0 ano de esco-
laridade. Refira-se que a GTI - Gestão, Tecnologia 
e Inovação, SA - é uma entidade formadora que 
também promove ações de formação, financiadas 
pelo POPH, nas áreas do Empreendedorisnno e Tec-
nologias de Informação (Cisco e Microsoft), poden-

rem à avaliação do júri". Paulo 
Sá Machado assumiu, de res-
to, que nas edições anterio-
res ficou surpreendido " muito 
positivamente" e desafiou os 
que este ano não participam 
no certame a concorrerem na 

próxima edição, assinalando 
que "é um desafio interessan-
te". 
Paralelamente à componen-

te gastronómica, a iniciativa 
inclui um amplo programa de 

animação, com especial des-
taque para as ações de forma-
ção na área da gastronomia 
para os vários agentes locais. 
No Largo Rodrigues Sam-

paio, em Esposende, decorreu 
já, no passado dia 3, a Feira 
de Velharias, e no dia 24 terá 
lugar a Feira de Artesanato, 
como habitualmente entre as 
10h00 e as 19h00. No mesmo 
recinto, no dia 17, a partir das 
15h00, com entrada livre, terá 
lugar um Magusto Convívio, 
com animação musical. 
Na Casa da Juventude, terá 

lugar, no dia 11, às 14h30, a 
Oficina de São Martinho. No 
dia 16, com início às 9h30, no 
Monte de S. Lourenço, em Vila 
Chã, realiza-se um Percurso 
Micológico, que inclui almo-
ço, inventariação e exposição 
de cogumelos, e no dia 23, às 
14h00, no Centro de Educa-
ção Ambiental, em Marinhas, 
decorrerá o Workshop "Hoje é 
dia de cogumelos". 
No âmbito do programa 

"Esposende em Movimento", 
está agendada para o dia 24, 

ACICE, ou de forma Individual. 
No caso de Projetos Individuais a taxa de in-

centivo atribuído é de 40%, até um máximo de 
35.000C, sendo que as candidaturas deverão cor-
responder a um investimento elegível mínimo de 
15.000€ por parte da empresa, sendo que consti-
tuem despesas elegíveis: 
a) Aquisição de equipamentos e software para 

suporte à atividade comercial, nomeadamente, 
introdução de tecnologias de informação e comu-
nicação, equipamentos e sistemas de segurança, 
dinamização de serviços pós-venda e outros que 
se mostrem necessários; 

b) Aquisição de equipamentos e mobiliário que 
se destinem a áreas de venda ao público, visando 
a melhoria da imagem e animação dos estabeleci-
mentos e a adequada identificação, localização e 
apresentação de produtos; 

c) Aquisição de equipamentos, software e con-
ceção de conteúdos destinados à criação ou dina-
mização da presença na Internet através de espa-
ços virtuais de divulgação da oferta e de comércio 
eletrónico, para complemento à oferta existente 
no estabelecimento comercial; 
d) Déspesas com assistência técnica específica 

que tenha como objetivo o aumento da atrativi-
dade dos espaços de atendimento para o cliente, 
nomeadamente nas áreas da decoração, design 
de interiores, vitrinismo e tradução de conteúdos 
para língua estrangeira; 
e) Despesas inerentes à certificação de siste-

do os formandos, complementarmente, frequentar 
um estágio profissional de 12 meses, financiado 
pelo IEFP ou constituir pequenas empresas, bene-
ficiando de apoios nacionais e comunitários. 
A Cisco e a Microsoft proporcionam as condições 

para a realização de formação, que permitem uma 
certificação reconhecida mundialmente, CCNA e 
MCSE, condições e formação que serão apresen-
tadas neste Seminário. A sessão de abertura deste 
evento estará a cargo do Administrador da GTI, 
António Oliveira, tendo como oradores, de entre 
outras personalidades, Ricardo Rio, Presidente da 
Câmara Municipal de Braga, César Ferreira, Dele 
gado Regional do Norte do IEFP, Ana Rosas, do IA-

às 9h00, com partida da Igreja 
de Palmeira de Faro, a realiza-
ção da "Caminhada de Outo-
no", com convívio popular com 
animação, rojões e castanhas. 
Na Escola Profissional de 

Esposende decorrerão, em 
horário pós-laboral, três 
workshops de cozinha e pas-
telaria, sendo que no dia 12 
de Novembro será com o Chef 
António Loureiro, do Hotel Me-
liã, de Braga, no dia 18 a ação 
de formação é com o Chef 
Marco Coutada, do Restauran-
te Cais D' 4, de Matosinhos, e, 
no dia 25, será com o Chef Rui 
Martins, do Restaurante Quin-
ta Del Rei, de Vizela. 
Como pode ler-se, ao longo 

de todo este o mês não faltam 
motivos para uma deslocação 
a Esposende. Mais informa-
ções sobre o evento "sabores 
do Campo - Gastronomia de 
Novembro" estão disponíveis 
no Portal do Turismo do Mu-
nicípio www.visitesposende. 
com. 

mas, produtos e serviços no âmbito do sistema 
português da qualidade, nomeadamente despe-
sas com a entidade certificadora, assistência téc-
nica específica, ensaios e dispositivos de medição 
e monitorização, calibrações, bibliografia e ações 
de divulgação; 

f) Despesas com a criação e proteção da pro-
priedade industrial, nomeadamente, o desenvol-
vimento de insígnias ou marcas e os custos as-
sociados aos pedidos de direitos de propriedade 
industrial, designadamente taxas, pesquisas, 
anuidades e honorários de consultoria em matéria 
de propriedade industrial; 
g) Requalificação da fachada, remodelação da 

área de venda ao público no interior do estabele-
cimento, e aquisição de toldos ou reclamos para 
colocação no exterior do estabelecimento; 

h) Estudos, diagnósticos, conceção de imagem, 
projetos de arquitetura e das especialidades e 
processo de candidatura; 

i) Intervenção de Técnico Oficial de Contas 
(TOC). 
As datas de candidatura de Projetos Individu-

al de Modernização Comercial iniciaram-se em 
30/09/2013 e terminam em 25/11/2013. Assim 
sendo caso tenha interesse em obter mais infor-
mações acerca deste novo incentivo, não hesite 
em contactar os serviços da ACICE. Não perca 
esta oportunidade. 

PMEI, Domingos Lopes, Gestor do POPH - Progra-
ma Operacional do Potencial Humano, José Manuel 
Fernandes, Eurodeputado, Nuno Guarda, Repre-
sentante da Cisco Systems, Inc., Manuel Machado, 
Representante da Microsoft Portugal, Gabriela Pe-
liteiro, Gestora de Formação da GTI, Jair Ferreira, 
Gestor de Formação do CESAE - Centro de Ser-
viços e Apoio às Empresas, contando ainda com 
testemunhos de Mário Milhazes (cisco Certifield) e 
José Proença (Microsoft Certifield) e, para moderar 
o debate, Paulo Monteiro, Diretor do Jornal Cor-
reio do Mínho, encerrando a sessão António Pêgo, 
Representante do CESAE - Centro de Serviços e 
Apoio às Empresas. 
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Escola Profissional de Esposende o 
(ti UM DIA BEM DIVERTIDO NO 

PORTO! 
(Ni.> A turma Técnico de Turismo Ambien-
Q:$ tal e Rural realizou uma visita ao Mu-

U
seu dos Transportes e Comunicações e 
ao Museu do Carro Elétrico, no dia 9 
de outubro, acompanhada pelos pro-
fessores João Jaques e Sandra Amo-

Li Após a chegada ao Museu dos 
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Transportes, instalado no edifício da 
Alfândega Nova, o grupo começou por 
visitar a exposição "O automóvel no 
espaço e no tempo". Depois, a turma 
TTAR6 teve a oportunidade de passar 
rapidamente na exposição "Comuni-
car". Seguiu-se o ponto alto da ativi-
dade: a organização de um programa 
televisivo gravado e apresentado pelos 
alunos. Da parte da tarde, os alunos 
efetuaram uma viagem de elétrico na 
cidade do Porto, orientada por um guia 
e animada por duas atrizes que inter-
pretaram e representaram o quotidia-
no das peixeiras. Foi mais urna visita 
lucrativa, na qual foi possível perceber 
e conhecer a evolução dos transportes 
e das telecomunicações. 

HOTEL SANTANA ENCANTA OS 
ALUNOS 
No dia 10 de outubro, a turma CV1 
- Curso Vocacional Serviço de Mesa/ 
Cozinha/ Informática, juntamente com 
as professoras Rosaline Monteiro e 

Cristina Azevedo, deslocou-se a Vila do 
Conde ao Hotel Santana, unidade clas-
sificada com 4 estrelas. Para muitos 
foi a primeira vez que visitaram uma 
unidade desta categoria. Foi uma ex-
periência muito boa para os alunos que 
começaram a perceber as tipologias de 
unidades hoteleiras, desde uma estre-
la até cinco estrelas e as capacidades 
do mundo hoteleiro. 

ALUNOS FAZEM VOLUNTARIADO 
NA LOJA SOCIAL DE ESPOSENDE 
No seguimento do desconhecimento 

dos alunos da existência de um pro-
jeto de apoio às famílias concelhias, e 
no âmbito dos conteúdos do módulo 
da Área de Integração, lecionado pela 
professora Sara Cepa, surgiu a ideia 
de visitar e fazer voluntariado na loja 
social do concelho. Assim, inicialmen-

te os' alunos assistiram. à apresentação 
em sala de aula do projeto "Rede So-
cial" pela Vereadora da Ação Social da 
Câmara Municipal de Esposende com 
o objetivo de conhecer os objetivos, a 
missão e o número de famílias apoia-

das no ano 2012. Num segundo mo-
mento, os alunos visitaram as instala-
ções da Loja Social e desenvolveram 
algumas ações de voluntariado na loja. 
Alguns alunos puderam experimentar 
na primeira pessoa as vantagens da 
loja, uma vez que levaram alguns pro-
dutos para troca. Levaram coisas de 
que já não necessitavam e trocaram 
por outras com utilidade. No final po-
demos afirmar que todos se tornaram 
cidadãos mais conscientes e responsá-
veis. 

EPE ASSINALA 'DIA MUNDIAL DA 
ALIMENTAÇÃO' 
A Comunidade Escolar da EPE assi-

nalou o Dia Mundial da Alimentação 
com uma tarde de diversão e boa dis-
posição! O espaço estava decorado 

com a recriação de ambientes e com 
diversos trabalhos alusivos à temática: 
várias rodas de alimentos e cartazes 
com • hábitos alimentares de alguns 
países. A partir de um inquérito foi 
possível elaborar gráficos ilustrativos 
das rotinas dos nossos alunos relati-
vamente ao pequeno-almoço: o que 
consomem, onde e com que frequên-
cia tomam a primeira refeição do dia. 
O objetivo desta iniciativa foi refletir 
sobre a importância de uma alimen-
tação saudável, conhecer hábitos de 
outras culturas e dinamizar uma cam-
panha de recolha de alimentos para a 
Loja Social de Esposende. Havia ain-
da outro objetivo: proporcionar bons 
momentos de convívio e diversão num 
flash move que mobilizou os alunos ao 
som da música! 

O CENTRO DE EDUCAÇÃO AM-
BIENTAL TEM MUITO PARA MOS-
TRAR 
No dia 17 de outubro, os alunos do 

curso de Técnico' de Gestão do Am-
biente, acompanhados pelo professor 
João Jaques, deslocaram-se à fregue-
sia das Marinhas, para uma primeira 
visita às instalações do Centro de Edu-
cação Ambiental. Este equipamento 
municipal sob gestão da Esposende 
Ambiente encontra-se essencialmente 
vocacionado para a educação e forma-
ção ambiental dos cidadãos. Inicial-
mente os alunos visitaram a exposição 
de caráter permanente "Esposende In-
terativo" que se destaca pela tecnolo-
gia interativa que lhe está associada, 

uma vez que permite interagir com os 
conteúdos e obter informação sobre 
vários temas ambientais. 
Os alunos também tiveram a possibi-

lidade de conhecer os espaços exterio-
res do Centro, com especial destaque 
para o Horto Municipal, e de perceber 
de que modo se processa a manuten-
ção dos espaços verdes do município, 
para além de puderem observar algu-
mas das espécies florísticas que inte-
gram os jardins, canteiros e espaços 
públicos de Esposende. Já no Trilho 
da Biodiversidade, e apesar da chuva 
miudinha que se fazia sentir, os alunos 
identificaram várias plantas aromáti-
cas e espécies florestais autóctones. 

UMA MANHÃ NO MUSEU SOARES 
DOS REIS 
Os alunos do curso de Técnico de 

Turismo Ambiental e Rural visitaram 
no dia 18 de outubro o Museu Nacio-
nal de Soares dos Reis, no Porto, na 
companhia dos professores João Ja-
ques e Sandra Amorim. Nesta visita, a 
turma foi desafiada não só a observar 
o património exposto como também a 

fechar os olhos, sentir e imaginar-se 
na origem do mesmo, na sua criação. 
O aluno João Rente disse até que "por 
vezes, ao fechar os olhos, via não só a 
origem da pintura como via o próprio 
pintor a fazer a obra. Por sua vez, a 
colega Cátia Fonte referiu que consi-
derou a visita " bastante pertinente, 
positiva e apreciada", não só por ela, 
mas por toda a turma, sem, dúvida, 
uma atividade a repetir. 

UM ALMOÇO MUITO ESPECIAL 
Dia 21 de outubro a Escola Profissio-

nal de Esposende recebeu os Chefes 
Rui Martins, formador na escola e chefe 
na Quinta D'el Rei, Filipe Pina, subche-
fe do restaurante Belcanto, Louis An-
jos, Chefe Cozinheiro do ano 2012, e 
Luís Gaspar, membro da equipa júnior 

olímpica de cozinha. A atividade decor-
reu na cozinha, em que cada chefe era 
responsável por um prato e formaram-
-se grupo em que cada dois alunos 
ficou a trabalhar num prato com um 
chefe. O objetivo desta atividade, para 
além do contacto com grandes nomes 
da área da restauração, era também 
para adquirirmos novos conhecimen-
tos e capacidades de empratamentos 
e finalização de pratos. 

DE AVEIRO 'CIDADE ARTE NOVA' 
À FÁBRICA DA VISTA ALEGRE: UM 
DIA COM ARTE! 
No dia 25 de outubro os alunos de 

Turismo Ambiental e Rural, orientados 
pelos professores João Jaques e San-
dra Amorim, descobriram os encantos 
de Aveiro: cidade Arte Nova. A visita 
iniciou-se no Museu Arte Nova instala-
do num belíssimo edifício desse estilo, 
onde são visíveis pormenores decora-
tivos nos azulejos, madeiras, cantarias 
e serralharia bem demonstrativos das 
caraterísticas deste movimento artís-

tico. Seguiu-se um percurso pedonal 
pela cidade. Da parte da tarde, a vi-
sita à Fàbrica da Vista Alegre permitiu 
desvendar alguns dos segredos desta 
porcelana de renome internacional. Ti-
vemos ainda oportunidade de visitar a 
Capela de magníficos azulejos historia-
dos ( pintados por Gabriel del Barco), 
retábulos e tetos do período barroco. 
Por fim, no Museu da Vista Alegre foi 
possível ficarmos a conhecer a história 
da marca e as suas peças mais emble-
máticas. Foi um dia vivido com muita 
Arte! 

• C:11 ítii-f (•:-4i7,.t.!)4:?..1f:-` (41 ("..*Iji1~4:45 

Rua Conde de Castro, n° 14 - 4740-238 Esposende 
geral@pontodecopias.com 1 253 968 342 



Entrevistando o Diretor da Clínica Oftalmológica Dr. Miguel Sousa Neves Lda. 

Um homem da Póvoa, de Esposende e do Mundo 
Como é do domínio públi-

co da maioria das pessoas, 
nos vários ramos da ciência 
encontra-se a medicina, uma 
das muitas áreas do conhe-
cimento ligada à manuten-
ção e restauração da saúde. 
Uma das suas especialidades, 
e que é essencial a uma boa 
qualidade de vida, relaciona-
-se com os nossos olhos: a 
oftalmologia. O nosso entre-
vistado de hoje é um especia-
lista sobejamente conhecido 
e reconhecido em Esposende: 
Miguel Sousa Neves, que veio 
de Inglaterra para criar um 
Serviço de Oftalmologia, na 
Clipóvoa, em 1990, e que, 3 
anos depois, começou a dar a 
sua contribuição à nossa terra. 
Tanto na Cruz Vermelha como 
no Hospital Valentim Ribeiro, o 
Dr. Sousa Neves vai exercen-
do o seu trabalho, mas tendo 
sempre como principal base 
de sustentação a sua Clínica, 
à entrada da Póvoa de Varzim, 
que está dotada com equipa-
mento de ponta na área das 
doenças da Visão. 
E porque é que o jornal Farol 

de Esposende entrevistou o Dr. 
Sousa Neves, perguntarão os 
leitores? Por uma mera rela-
ção de causalidade. Porque se 
trata de um médico que vive 
como poucos o nosso Concelho 
e a quem, provavelmente, não 
haverá uma única família a 
quem pelo menos um dos seus 
membros não tenha recorrido 
aos seus serviços, nos últimos 
20 anos e que já terá execu: 
tado mais de 10.000 cirurgias 
oftalmológicas no nosso Hos-
pital, com pacientes de todo o 
país. Por outro lado porque, ao 
termos conhecimento da reali-
zação de obras de ampliação e 
melhoramento levadas a cabo 
na Clínica da Póvoa de Varzim, 
da colocação de novíssimos 
equipamentos, que con_tri-
buem para a crescente quali-
dade de serviços prestados na 
área em que o Dr. Sousa Neves 
é especialista, e ainda da aber-
tura das consultas a alguns 
subsistemas de saúde, quise-
mos que nos falasse um pouco 
sobre a atual realidade na sua 
Clínica. E finalmente porque, 
a exemplo do que tem feito 
na Póvoa de Varzim e em Mo-
çambique, para onde canaliza 
cerca de 5-7% dos lucros anu-
ais da empresa, em apoios a 
organizações de solidariedade 
social, vai passar a integrar a 
lista de mecenas que têm con-
tribuído para que a Associação 
Fórum Esposendense continue 
a suportar os custos e encar-
gos com o funcionamento e 
conservação do Museu Maríti-
mo de Esposende. 
Farol de Esposende - Para 

além de ser do domínio pú-
blico que o Dr. Sousa Neves 
é proprietário e Diretor da 
Clínica Oftalmológica da 
Póvoa de Varzim, também 
é sabido que, desde há bas-
tantes anos, faz clínica no 
concelho de Esposende, em 
2 instituições locais com as 
quais mantém parcerias. A 
primeira questão que lhe 
colocamos é saber há quan-
tos anos funciona a sua Clí-
nica? 
,Dr. Sousa Neves - Vivia em 

Inglaterra, em 1990, quando 
recebi um telefonema do Ad-
ministrador da Clipóvoa para 
abrir um Departamento de 
Oftalmologia, naquele hospi-
tal privado. Criei um Serviço 
que chegou a ser o que gera-
va maior número de consultas 
à Clipóvoa e, após 10 anos a 
trabalhar pôr conta de outrem, 
achei que tinha chegado o 
tempo de gerir o meu próprio 
tempo e espaço. No ano 2000 
nasce a Clínica Oftalmológica 
com o meu nome, na Póvoa de 
Varzim, com o objetivo de ser 
a melhor clínica em termos de 
consultas e exames de espe-
cialidade a norte da cidade do 
Porto. 
F.E. - A Clínica Oftalmoló-

gica Dr. Miguel Sousa Neves 
tem vindo a beneficiar de 
obras com vista a responder 
melhor, profissionalmente, 
às solicitações que lhe são 
feitas e a melhorar as con-
dições de trabalho aos seus 
clientes. Paralelamente, a 

nanceira do país ou talvez por 
causa disso mesmo, a nossa 
Clínica tem vindo a crescer em 
número de pacientes que aqui 
acorrem. Imagino que, sendo 
a Saúde um bem extrema-
mente precioso e estando as 
pessoas muito mais preocu-
padas com o que gastam em 
todos os setores, elas vão me-
nos ao médico, mas vão esco-
lhendo aqueles que elas consi-
deram como os mais capazes 
de resolver os seus problemas 
de saúde. Assim, tendo nós, 
em termos de equipa médica 
e de apoio e equipamentos, 
uma capacidade muito acima 
da média no norte do país, é 
natural que o número de pa-
cientes aumente pela qualida-
de oferecida. E essa qualidade 
é defendida pelo investimento 
intensivo em aquisição de no-
vos conhecimentos pela equipa 
médica, sendo nós inovadores 
em várias áreas de diagnóstico 
e tratamento de várias doen-
ças oculares, assim como em 

Clínica tem vindo a adquirir 
novos equipamentos para, 
acompanhando o progresso 
científico e tecnológico, po-
der contribuir eficazmente 
para o aumento de qualida-
de de vida dos seus doen-
tes. Gostaríamos que o Dr. 
Sousa Neves nos falasse, 
sobretudo, dos mais recen-
tes investimentos levados a 
cabo na Clínica e das expe-
tativas que tem acerca dos 
seus efeitos. 
M.S.N. - Apesar da crise fi-

equipamento de apoio. Posso 
afirmar que, neste campo es-
pecífico, estaremos ao nível 
das clínicas de topo em oftal-
mologia, pois temos pratica-
mente tudo o que é necessário 
para um diagnóstico correto 
e um plano de tratamentos 
apropriado. Vemos doentes de 
todo o norte do país e espe-
ramos continuar a crescer de 
uma forma sustentada e ser 
uma clínica que as pessoas 
possam continuar a confiar no 
campo da oftalmologia. 

F.E. •- Ainda focando-nos 
na Clínica Oftalmológica da 
Póvoa de Varzim quantos 
são, aproximadamente, os 
doentes aí atendidos, em 
média, por mês, que género 
de consultas são prestadas 
e que tipo de intervenções 
cirúrgicas podem ser aí fei-
tas? 
M.S.N. - Somos neste mo-

mento 7 médicos oftalmolo-
gistas e temos uma média de 
1.200 consultas por mês, com 
uma carteira de pacientes de 
mais de 35.000 inscritos. Da-
mos consultas todos os dias da 
semana, incluindo os sábados 
de manhã, com uma equipa 
de ortóptica e optonnetria de 
apoio para tornar a consul-
ta mais abrangente e eficaz. 
Temos, por exemplo, 10% de 
pacientes que vêm do Distrito 
de Viana de Castelo e também 
10% da cidade de Braga. Inte-
ressante constatar que há uma 
quota de 4% de pacientes de 
Bragança/Vila Real e muitos 
de locais tão distantes como 
a Guarda e Viseu. A cirurgia 
é praticamente toda efetuada 
no Hospital Valentim Ribeiro, 
onde toda a equipa de apoio 
cirúrgico pertence à clínica 
numa parceria excecional com 
a Administração do Hospital. 
Saliento aos longos dos anos 
o apoio inequívoco da nossa 

cionais Médis e Multicare. 
Quer nos dizer algo sobre 
isto Dr. Sousa Neves? 
M.S.N. - E um facto que te-

mos um acordo ADSE há rela-
tivamente pouco tempo, o que 
- em tempos de crise - será 
uma ajuda preciosa para os 
funcionários públicos. E sen-
do um acordo muito limitado 
em termos de equipamentos, 
nós fazemos questão que os 
doentes ADSE utilizem todos 
os equipamentos necessários 
para a formulação de um diag-
nóstico e plano de tratamen-
tos, sem que os mesmos se-
jam pagos. Os nossos doentes 
particulares (a grande maio-
ria) fazem, pelo preço de 70 
euros, todo o tipo de exames 
no momento da consulta e 
não pagam um cêntimo mais. 
Queremos que isso aconteça 
da mesma forma a TODOS os 
que vêm até nós. Nunca ha-
verá pacientes de ia e de 2. 
A nossa mais valia é a quali-
dade de serviço e disso nunca 
abdicaremos. Os doentes com 
seguros Médis e Multicare têm 
também um atendimento igual 
a todos os outros. Gostaria 
também de referir que todas 
as semanas vemos crianças e 
mesmo, enviados por institui-
ções de solidariedade social, 
qúe são vistos na consulta de 
forma completamente gra-

Provedora, Dra. Emília Vilari-
nho, e do Diretor Clínico, Dr. 
Juvenal Silva. E aproveito para 
salientar a colaboração eficaz 
da maioria dos colaboradores 
deste hospital ao longo de 20 
anos... Fomos dos primeiros a 
norte do Porto a utilizar o la-
ser excimer, para correção da 
miopia e astigmatismo, assim 
como as lentes intraoculares 
ICL Staar. Tratamos diabéticos 
e pacientes com degeneres-
cência macular e oclusões ve-
nosas retinianas (tromboses), 
com injeções intra-vítreas de 
produtos específicbs e inova-
dores, para além de outros 
tratamentos complementares 
mais conservadores e, para 
isto, temos que ter uma reta-
guarda de equipamentos como 
a Tomografia Optica Coerente 
de Segmento Posterior e de 
Segmento Anterior ao alcance 
de poucos pelo preço destes 
equipamentos. 
F.E. - Ao que sabemos, a 

Clínica tem em funciona-
mento recente um acor-
do ADSE que permite con-
sultas muito acessíveis a 
funcionários públicos para 
além dos seguros conven-

tuita e faço deste ponto uma 
questão de honra como agra-
decimento ao extraordinário 
acolhimento que tive na Póvoa 
de Varzim, quando cá cheguei 
pela ia vez com a minha fa-
mília em 1990. Em Esposende, 
e mercê de um acordo entre 
a Santa Casa da Misericór-
dia de Esposende e o Estado, 
também vemos pacientes cujo 
pagamento integral é assumi-
do pelas instituições públicas 
a preços controlados. Infeliz-
mente, e porque o país passa 
por uma crise financeira grave, 
com limitações nos acordos 
existentes, não nos é possível 
ver todos aqueles que tentam 
uma consulta via Estado no 
nosso Hospital. 08 

F.E..- É sabido, sobretudo ove 
concelho de Esposende, 

que o Dr. Sousa Neves 2013 
exerce funções inerentes ' 
à sua especialidade em 
Esposende, onde granjeia 
de simpatia e de reconhe-
cido mérito profissional. Há 
quantos trabalha aqui pela 
nossa terra? 
M.S.N. - Tenho um carinho --

especial pelas pessoas deste 
(Cpntinua na página seguinte) 
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Concelho e costumo di-
zer que não haverá uma 
única família a quem eu 
não tenha visto pelo me-
nos um dos seus mem-
bros nos últimos 20 
anos. A Póvoa de Varzim 
e Esposende são os meus 
locais' de eleição não só 
em termos profissio-
nais como também lo-
cais para viver. Sinto-me 
bem por aqui. Sinto que 
o meu trabalho tem sido, 
de uma forma geral, útil 
às pessoas que recorrem 
aos meus serviços e te-
nho muitos amigos por 
cá. Iniciei funções pri-
meiro na Cruz Vermelha 
de Esposende, em 1992, 
e pouco depois também 
no Hospital Valentim Ri-
beiro, onde trabalho há 
20 anos! Sabe, quando 
sentimos que as pessoas 
gostam de nós e apre-
ciam o nosso trabalho, 
fazemos também tudo 
para honrar esse senti-
mento. Nunca abando-
narei este concelho! 
F.E. - Nestas 2 ins-

tituições que tipo de 
consultas e interven-
ções cirúrgicas podem 
ser feitas? 
M.S.N. - Fazemos pra-

ticamente todo o tipo de 
consultas. Naqueles ca-
sos em que é necessário 
um exame mais qualifi-
cado para um esclareci-
mento ou mesmo para 
definição do tipo de cirur-
gia, reçorremos à Clínica 
na Póvoa, na maior par-
te das vezes sem que o 

. paciente incorra em 
pagamentos suple-
mentares. Na cirur-

gia fazemos quase tudo 
e, como referi antes, em 
alguns aspetos até so-
mos inovadores aqui no 
norte. 
F.E. - Em Esposende 

como funcionam os 
apoios em termos de 
subsistemas quando 
comparado com a Cli-
nica? 
M.S.N. - A Cruz Verme-

lha funciona com preços 
acessíveis, mas a consul-
ta é particular sendo, de-
pois, o paciente encami-
nhado para a consulta do. 
Hospital quando é neces-
sária, por exemplo, uma 
cirurgia. Dou consultas 
às terças-feiras de tarde 
e as pessoas sabem que 
podem ter consultas com 
brevidade na Cruz Ver-
.melha. No Hospital Va-
lentim Ribeiro funcionam 
quase todos os subsiste-
mas existentes como a 
ADSE, Militares, SAMS, 
Caixa Geral Depósitos 
e vários seguros, para 
além de um acordo com 
o Estado que funciona 
uma parte do ano e pro-
porciona consultas gra-
tuitas para os utentes. 
Aqui dou consultas às 
terças de manhã e opero 
todas as sextas, muitos 
sábados todo o dia e vá-
rios domingos e feriados. 
Não queremos que os 
pacientes esperem mui-
to tempo para cirurgia, 
embora por vezes - e 
apesar de todos os es-
forços - acabem por es-

perar algum tempo. Mas 
tentamos sempre que os 
tratamentos mais urgen-
tes sejam feitos atempa-
damente. 
F.E. - Voltando à 

Clínica na Póvoa de 
Varzim temos conhe-
cimento que, para 
além dos serviços clí-
nicos, deve relevar-se 
uma vertente impor-
tante no âmbito so-
cial. Ou seja, a Clínica 
tem diversas parcerias 
protocolizadas com 
o objetivo de propor-
cionar aos mais ca-
renciados aquilo que 
mais necessitam com 
vista a equilibrar a 
sua qualidade de vida 
seja em Portugal, seja 
no estrangeiro. Apro-
veitando as páginas 
deste jornal, solicita-
mos ao nosso distinto 
interlocutor e Diretor 
da Clínica que nos fale 
sobre o assunto, enu-
merando, se possível, 
os parceiros e que 
mais se lhe ofereça 
referir por considerar 
pertinente. 
M.S.N. - Vim para a 

Póvoa com 30 anos para 
recomeçar uma carrei-
ra profissional e de vida 
com uma família e uma 
mala cheia de sonhos. 
Fui extremamente bem 
acolhido e, por isso, fui 
fazendo questão de par-
ticipar ativamente em 
inúmeras organizações 
de intervenção social 
seja nas escolas, por 
onde passaram os meus 
filhos, como no Varzim, 
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"Os irões da junqueira" 
O Paulo Fá, ainda criança, com 

os seus nove anos, comandou uma 
equipa de "marmanjos" para apa-
nharem irões, perto do matadouro 
e da junqueira. "Estavam grossos" 
confessou ele aos seus amigos. 
Era preciso dinheiro para comprar 

sêmea, "trigos" e umas croas para 
se jogar futebol na ribeira, a dinhei-
ro, e um saco de irões, vendidos às 
peixeiras, era opor-
tunidade a não des-
perdiçar. Pegaram 

, em "varapaus" e lá 
= „_ roi a criançada, co-

V mandada pelo Paulo 
—0 do Fá, para o rio e 
s." começaram a apa-
,`"% nhar irões. Passado 

pouco tempo, a saca 
(f) estava cheia, com as 
a) enguias a rabiarem 
Cl.dentro da sacola. 

O "maralhal", todo 
entusiasmado, lá foi 
vender as "enguias" 
a casa da tia Inocên-
cia. Todas conten-
tes, estas crianças, 
que tinham fugido 
à escola, nessa bela 
tarde de Verão, bateram à porta 
da peixeira, muito sorridentes pela 
boa "safra" piscatória. 
- Entrem meninos, disse a tia 

Inocência! Ponham aqui os irões no 
chão-soalho carunchoso - para se-
rem contados que eu dou-vos cinco 
croas! Era uma pequena "fortuna " 
para essa época, ano de mil nove-
centos e sessenta e um. 
Os irões foram lançados sobre o 

soalho, para serem contabilizados, 

mas começaram o " bufar" e a. pei-
xeira gritou, saltando aflita: 
-Desgraçados, vocês apanharam 

cobras e não irões, replicou a mu-
lher assustada. 
Entretanto, a casa encheu-se de 

cobras por todo o lado e até subi-
ram para a cama do quarto do Zé, 
filho da peixeira. Estava o caos se-
meado naquela modesta casa e a 

rapaziada começou 
a fugir pela porta 
fora e só pararam 
na ribeira, deixan-
do o saco dos irões 
para trás. 
A tia Inocência, 

com ajuda dos fi-
lhos, conseguiu, 
com paus e uma 
vassoura, expulsar 
e matar a maioria 
das cobras, po-
rém, outras con-
seguiram fugir 
para o quintal do 
"Zé Tolo" (filho do 
Albano Laca) e do 
Abilio Coutinho, 
para o meio do seu 
tomatal... 

O Paulo Fá olhou para o Manei e 
Tonó e desabafou: 
- Tão cedo não quero ir aos irões, 

porque aqueles bufavam como co-
bras!... 

História contada pelo Paulo do 
Fá, no dia 21 de janeiro de 2013, 
junto à lota-Sul, de Esposende, na 
presença do José Manuel e esposa 
Adelaide, Manei /. 
Nibra e Ainho. o "c,t,n,. 

na Assembleia Munici-
pal, no Lions, em tudo 
onde eu pudesse ser de 
alguma utilidade. A par-
tir do momento em que 
fui dono do meu próprio 
espaço, e porque acredi-
to que as empresas que 
sejam lucrativas devem 
colocar à disposição dos 
mais desfavorecidos da 
nossa sociedade uma 
pequena parte dos seus 
ganhos, fiz questão de 
oferecer consultas gra-
tuitas ilimitadas a todas 
as crianças em institui-
ções de solidariedade 
social do concelho, aos 
idosos e portadores de 
paramiloidose referen-
ciados pela Santa Casa 
da Misericórdia da Póvoa 
de Varzim, assim como 
disponibilizar verbas de 
apoio a instituições mui-
to carenciadas como a 
Casa da Estela. Nos tem-
pos em que fui membro 
da Assembleia Municipal, 
as verbas que me eram 
atribuídas pela minha 
presença iam diretamen-
te fiara o Instituto Madre 
Matilde. E, como um dos 
meus sonhos é ter uma 

clínica para apoio aos 
mais pobres em Africa, 
temos apoiado a recons-
trução de uma missão de 
irmãs franciscanas em 
Moçambique, sendo que 
este ano já contribuí-
mos ccirn cerca de 30 mil 
euros. Tudo o que vamos 
fazendo engrandece o 
nosso coração e ajuda-
-nos a sentir que esta 
nossa passagem pode 
ser útil a muitos que nos 
rodeiam. 

F.E. Antes de con-
cluir esta entrevista, 
perguntamos ao Dr. 
Miguel Sousa Neves 
que nos falasse sobre 
as perspetivas quan-
to ao futuro, relativa-
mente aos horizontes 
profissionais e sociais 
que gostaria de con-
cretizar. 
M.S.N. A minha sorte é 

gostar muito do que faço, 
porque, para podermos 
estar no topo, especial-
mente numa área da me-
dicina em constante evo-
lução tecnológica, temos 
que dedicar uma grande 
parte do nosso tempo a 
estudar e a aprender nos 

mais diversos locais com 
humildade, esforço e 
muita dedicação. Espero 
poder ser oftalmologista 
muitos mais anos, por-
que sinto-me bem nesta 
profissão que me realiza 
plenamente. No que res-
peita à evolução, penso 
que a crise é uma opor-
tunidade para podermos 
ser ainda melhores, pois 
os serviços prestados são 
muito mais valorizados. 
E assim iremos continuar 
a crescer de uma forma 
sustentada e atentos ao 
que as pessoas mais pre-
cisam. Costumo também 
dizer nas minhas pales-
tras que estaremos a um 
passo do sucesso, quan-
do sabemos aproveitar 
o facto de estarmos por 
vezes em situações de 
desconforto... . 
No campo social espero 

poder continuar a ser útil 
nas comunidades onde 
eu e a minha família se 
insere, tanto na Póvoa 
como em Esposende, ou 
mesmo em locais lon-
gínquos africanos onde 
temos raízes profundas... 

Como arranjar o seu emprego? (XIII) 
Neste artigo vai preparar a carta de 

apresentação, documento essencial 
que acompanha o seu, currículo e que 
é adaptado a cada empresa e ao cargo 
a que se candidata. A carta de apre-
sentação tem 3 objetivos: apresentar 
a sua candidatura; informar do envio 
do seu currículo; pedir a realização de 
uma entrevista. Para fins de arquivo e 
futura referência, mantenha uma pas-
ta de procura de emprego, contendo o 
registo dos seus envios, e guarde có-
pias das cartas enviadas. Utilize uma 
folha A4, em papel branco, escrita em 
computador, exceto se lhe for pedi-
do de maneira diferente. Não utilize 
fontes diferentes, cores, sublinhados 
e itálicos. Escreva os seus dados de 
contacto e os do seu destinatário e 
coloque a data. Procure saber o nome 
para quem vai enviar a carta e ende-
reça-a a essa pessoa, evitando utilizar 
títulos genéricos, como " Estimados 
(as) Senhores (as)". Escreva de ma-
neira fluente, fácil de ler, evite utilizar 
palavras técnicas e difíceis. Verifique 
erros ortográficos. Escreva de ma-
neira positiva. Utilize verbos de ação. 
Mostre confiança e não utilize palavras 
que mostram incerteza, como "acha", 
"tentar", "talvez". Lembre-se de utili-
zar expressões e linguagem alusivas 

à empresa para a qual se candidata. 
Seja honesto, simples, breve, men-
cione só as informações relevantes. 
Antes de iniciar, escreva o tópico da 
carta, se for uma resposta a um anún-
cio, mencione a referência ao anún-
cio a que responde: nome do jornal, 
data de publicação, eventualmente o 
no de referência do anúncio. Escreva 
uma boa frase de abertura que chame 
a atenção do seu futuro empregador. 
Explique porque se candidata, o que 
o atrai na empresa e na função. Con-
tinue com informação sobre a mais-
-valia que poderá oferecer a empresa. 
Não faça um resumo do seu currículo.' 
Acabe por informar que está disponí-
vel para uma entrevista. Conclua de 
maneira formal e assine. Indique que 
envia em anexo o seu currículo. Lem-
bre-se que a carta de apresentação é 
uma forma de oferecer os seus servi-
ços ao futuro empregador e, muitas 
vezes, é o primeiro contacto entre si e 
o próprio empregador. Cause sempre 
uma boa primeira impressão. 
Na próxima edição deste jornal va-

mos continuar com dicas para ajudá-
-lo a arranjar o seu emprego. 
Sandra Derom 
sderom@spintotop.com 
(Presidente do Rotary Clube de Esposende) 
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Santa Casa da Misericórdia de Esposende 

EDITAL 
• CONVOCATÓRIA 

ALBERTO FRANCISCO BARROS BERMUDES, Presidente da Mesa da Assembleia Geral da 
Santa Casa da Misericórdia de Esposende: 
CONVOCO, nos termos do art.° 30°, n° 1 e nas condições previstas no n° 2 do art.° 29° do 

Compromisso da Irmandade, a Assembleia Geral Ordinária da Misericórdia, a realizar no 
próximo dia 30 novembro de 2013, pelas 14:30 horas, Salão Nobre da Misericórdia, sito no 
Largo Dr. Fonseca Lima, nesta cidade, com a seguinte ordem de trabalhos: 
1 - Leitura da ata da última assembleia geral; 
2 - Deliberar sobre o Plano de atividades e Orçamento para o ano de 2014, apresentado 

pela Mesa Administrativa; 
3 - Outros assuntos de interesse para a Irmandade; 
4 - Delegar ha Mesa a competência para redigir a ata de assembleia. 
Se, no dia e hora designados, não estiver presente o número de Irmãos previsto no n° 1 

do artigo 28° do Compromisso, a Assembleia Geral terá inicio meia hora mais tarde, com 
qualquer número, de harmonia com o n° 2 do mesmo artigo. 
Para constar e devidos efeitos se publica o presente edital - convocatória, que vai ser 

igualmente afixado nos locais públicos consuetudinários 
Esposende e Irmandade da Santa Casa da Misericórdia, 5 de novembro de 2013 

O PRESIDENTE DA MESA DA ASSEMBLEIA GERAL 
Alberto Francisco Barros Bermudes, Dr. 



Correspondente de Antas — Nereides Martins (meira@net.sapo.pt) Delegação da Cruz Vermelha de Marinhas 

Nova Direção da Delegação 
tomou posse 
• Dia 19 de Outubro. Este foi o dia 
destinado para a tomada de possa da 
nova Direção da Delegação de Mari-
nhas da Cruz Vermelha Portuguesa, 
que continua a ser presidida por José 
Maria Vieitas de Annorim, tendo no seu 
elenco mais elementos. 

Na cerimónia estiveram presentes 
inúmeras personalidades, destacan-
do-se vários representantes de De-
legações da CVP, de entre elas a de 
Esposende e a de Neiva, bem como 

representantes dos Bombeiros Volun-
tários de Esposende. 
Marcaram ainda presença o Vice-

-Presidente da Câmara Municipal de 
Esposende, Dr. Maranhão Peixoto, o 
Presidente da união de Freguesias 
Esposende, Marinhas e Gandra, Auré-

lio Neiva, o Reitor de Ma-
rinhas, Padre Avelino, e o 
representante Nacional da 
CVP, Delegado Regional 
de Braga, Dr. Francisco 
Alvim. 
A terminar a sessão de 

discursos, usou da palavra 
o representante Nacional 
da CVP., Dr. Francisco Al-
vim, que aproveitou o mo-
mento solene para conde-

corar o Sr. Presidente da Delegação 
local, José Maria Vieitas de Amorim, 
pelo trabalho e dedicação prestados à 
Delegação de Marinhas da CVP. 
Joana Patrão 

ACIB promove "Segurança 
Rodoviária" 
A Associação Comercial e Industrial 

de Barcelos realizou, no passado dia 
31 de Outubro, uma ação de sensi-
bilização subordinada ao tema Segu-
rança Rodoviária. 
Tendo como finalidade alertar a 

população, especialmente os mais 
jovens, para os números da sinis-
tralidade nas estradas, foi simulado 
todo um conjunto de mensagens de 
alerta onde se podiam ler os princi-
pais motivos que fazem com que os 
jovens sejam as maiores vítimas dos 
acidentes rodoviários. Para além dis-
to, todos os transeuntes do jardim 
das Barrocas tiveram a possibilidade 
de ver um carro acidentado, gentil-
mente cedido por uma Empresa de 
Barcelos, e ainda outras mensagens 
de alerta para este problema à escala 
global, escritas em portas de viatu-
ras. Porém, o foco de atenção des-
ta atividade recaiu sobre a pista de 

Atividades musicais 
Dando sequência à atividade cul-

tural que, desde há anos, vem de-
senvolvendo, proporcionando à co-
munidade excelentes momentos de 
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enriquecimento, em diversas áreas, o 
Casino da Póvoa de Varzim vai levar a 
cabo, na área da música, mais alguns 
eventos no âmbito desta temática, 

viaturas que foi preparada com muita 
criatividade, por forma a simular um 
circuito real. A mesma foi aberta pe-
las muitas crianças que ali se deslo-
caram, cujo " bilhete de entrada" foi 
unicamente o respeito pelas regras 
de condução e sinais de trânsito. A 
par da pista de trânsito, as crianças 
tiveram à disposição um stand, onde 
puderam fazer jogos e pinturas sobre 
segurança rodoviária. Nb final, todos 
os pequenos condutores foram pre-
senteados com uma "carta de con-
dução" certificadora da sua condução 
conscienciosa. 
É inegável que os acidentes de via-

ção são um grande desafio de saúde 
pública e que esta realidade necessi-
ta de esforços concertados para sua 
efetiva e sustentada prevenção. Que 
esta atividade tenha sido mais um 
passo dado nesta direção! 

no Casino da Póvoa 
promovendo, durante este mês, ricos 
espetáculos musicais, com a principal 
finalidade de proporcionar a todos, em 
especial aos mais interessados, mo-

mentos de rara qualidade ar-
tística, através da presença e 
participação de diferentes e 
conceituados artistas. 
Assim, para o mês de no-

vembro estão anunciados 
mais quatro espetáculos que, 
certamente, encherão de sa-
tisfação todos quantos a eles 
venham a poder assistir. O 
primeiro acontecerá já ama-
nhã, dia 9, com Joana Andra-
de (Pop-Rock). Seguir-se-á, 
no dia 16, a atuação de Art 
Deco ( Entertainers). Depois, 
no dia 23, teremos Rui Nova 
(Romântico). Finalmente, no 
dia 30, será a vez de atuar 
Maria Amastor ( Fado). 

Todos os espetáculos terão lugar no 
Atrium Piano Bar, decorrendo a partir 
das 22h30, com entradas livres, para 
maiores de 18 anos. 

Hélder Filipe Silva Lima 
precisa de ajuda 
Aluno da Escola Se-

cundária de Monserrate, 
Viana do Castelo, sofreu 
um grave acidente du-
rante uma aula prática 
na oficina da escola, o 
braço esquerdo foi apa-
nhado pelo torno que 
manobrava deixando-o 
incapacitado, apesar 
das quatro opera-
ções a que foi sub-
metido no Hospital 
de Viana do Caste-
lo e, posteriormen-
te, em Braga, ainda 
continua com a mão 
esquerda paralisada 
e a mobilidade do 
braço continua incer-
ta. Hélder Filipe Silva 
Lima, 21 anos, resi-
dente à rua Almo-
serne, n.o 3, lugar 
do Monte, Antas, é 
aluno daquela Esco-
la Secundária, curso 
técnico, 120 ano. 

- "Os meios e os ma-
teriais existentes nos 
hospitais públicos não 
são suficientes e os mé-
dicos ficaram muito pes-
simistas na minha última 
consulta, admitindo que 
pouco ou nada havia a 
fazer. Voltou a esperança 
quando me falaram de 
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YAMAHA V5SA • 300 f 
YAMAHA V7SG • 598 E 
STENTOR ST1 • 110 E 
PREMO • 75 f 

uma clínica de cirurgia 
em Coimbra que poderá 
resolver o meu proble-
ma. Infelizmente os " mi-
lagres" têm preço nem 
eu nem a minha família 
temos condições finan-
ceiras para custear essa 
operação". 

- "É verdade, sim, que 
meu acidente está co-
berto pelo seguro es-
colar, que suportou até 
agora parte das despe-
sas que daí decorreram, 
porém, a partir do mo-
mento que optei por ser 
tratado no privado, ficou 
tudo a meu cargo. O 
meu problema é urgen-

YAMAHA VA5 S14 • 385 f 
YAMAHA VA7S • 698 

KREUTZER SCH • 106 f 
PRIMO • 95 

te e o médico foi claro 
em afirmar que salvar o 
meu braço não há tempo 
a perder. São três cirur-
gias que tenho de fazer: 
uma delas, com custo de 
7.100 euros. Eu já a fiz, 
com a ajuda de familia-
res. Agora faltam duas, 

no valor de 30.000 
euros". Assim sendo 
e, "sabendo que esta 
é a minha última es-
perança de voltar a 
ter uma vida normal, 
peço a todos que me 
ajudem e que cola-
borem na campanha 
em ação". 
Amanhã, sábado, 

dia 9 de Novembro, 
os grupos Pastoral 
da Família e o Gru-
po Jovens Esperan-
ças, do qual também 
faço parte, vão em 
conjunto percorrer a 

freguesia dQ Antas, com 
o objetivo de arreca-
dar fundos para que eu 
possa pagar o Hospital 
IDEALMEDE, em Coim-
bra. -" Desde já, o meu 
agradecimento a todos. 
Tenho muita fé que vão 
colaborar com a minha 
recuperação. Obrigado". 
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Paulo Gonçalves: Campeão do Mundo Todo o 
Terreno, em Motociclismo 
(Continuação da primeira página) 

Benjamim Pereira não poupou nos 
elogios ao Campeão do Mundo, enalte-
cendo a sua " humildade enorme", a sua 
disponibilidade e o fair play nos desa-
fios desportivos, como sucedeu no Dakar 
2012. " Es um campeão do carácter", afir-
mou o Autarca, elogiando a "capacidade 
de sofrimento" e a tenacidade do atle-
ta. "Os campeões não surgem de forma 
espontânea, para se atingir este nível é 
preciso muito trabalho, muita dedicação, 
muita capacidade física e mental", referiu, 
acrescentando que Paulo Gonçalves "é 
um exemplo para os jovens deste conce-
lho" e um orgulho para o Município e para 
todos os esposendenses, quer como atle-
ta quer como pessoa, fazendo igualmente 
referência ao recente Campeão do Mundo 
em Canoagem, João Ribeiro, também ele 
do concelho de Esposende e presente na 
homenagem ao Paulo Gonçalves. A con-
quista de Paulo Gonçalves "deve servir de 
exemplo para o país", considerou o Pre-
sidente da Autarquia, na medida em que 
"prova que conseguimos fazer muito com 
pouquíssimo apoio". Benjamim Pereira 
frisou que o motociclista esposendense 
sempre "teve que lutar por tudo" e dei-
xou a garantia de que o Município estará 
sempre ao seu lado para o apoiar, não só 
nas vitórias, mas também nos momentos 
menos bons. "Contamos contigo para nos 
ajudares a promover este concelho, que é 
um concelho de campeões", afirmou. 
Em representação da Federação Por-

tuguesa de Motociclismo, Rui Castro fe-
licitou Paulo Gonçalves pela conquista do 
título de campeão mundial, afirmando 
que "a Federação está contentíssima pelo 
feito" do atleta, " multi campeão de várias 
modalidades e o piloto nacional com o 
maior número de títulos em Portugal". Rui 
Castro expressou votos de sucesso para 
o próximo ano e referiu que "uma vitória 
no Dakar seria a cereja no topo do bolo". 
Aproveitando a oportunidade e também 

em jeito de homenagem ao Campeão, Fa-
rol de Esposende solicitou a Paulo Gon-
çalves uma entrevista, pedido que foi 
gentilmente aceite. Assim, de seguida, 
publicamos, em texto, o diálogo entre o 
representante deste quinzenário e Paulo 
Gonçalves. 
Farol de Esposende — Embora haja 

pessoas que sabem da naturalidade 
de Paulo Gonçalves, conhecendo-
-o como um cidadão esposendense, 
outras há que se perguntam, afinal, 
quando e onde nasceu Paulo Gonçal-
ves? 
Paulo Gonçalves — Eu nasci em 5 de 

fevereiro de 1979 e, embora o meu nas-
cimento tenha ocorrido no Hospital da 
Santa Casa da Misericórdia de Esposende, 
sou natural da freguesia de Gemeses, ter-
ra natal dos meus pais, com quem residi 
a partir do nascimento e até ao meu ca-
samento. Após ter casado, entre 2004 a 
2011, vim residir para Esposende. No en-
tanto, porque tive oportunidade e a pos-
sibilidade de construir habitação própria, 
em Gemeses, a cerca de 500 metros da 
casa dos meus pais, passei, desde 2011, 
a ter a minha residência oficial &Ti Ge-
meses, Portanto, sou um esposendense 
natural da freguesia de Gemeses. 

08 F.E. — Como e quando surgiu em. 
Paulo Gonçalves o gosto pelo moto-

NOVeMbrOciclismo? 
2013 P.G. — O gosto pelo motociclismo foi um 

"bichinho" que me "mordeu", ainda na in-
fância, pois tinha e tenho na família, desde 
há anos, pessoas cuja atividade principal 
se relaciona com a reparação de avarias, 
sobretudo mecânicas, nas motorizadas e 
motos. Uma dessas pessoas era o meu 
avô, que tinha uma oficina, que, depois, 
passou para o meu pai, e eu comecei a ir 
para lá com ele, nos meus tempos livres, 
depois da escola. Foi aí que comecei a 

"conviver" com as motorizadas/motos. E 
como me dava gosto entregar peças das 
motorizadas e de ferramenta ao meu pai, 
enquanto o observava a fazer reparações! 
Assim nasceu em mim uma grande curio-
sidade pelas motos, que foi crescendo 
ao ponto de, um pouco às escondidas do 
meu pai, começar a andar de motoriía-
da aos 8 anos de idade. Recordo-me bem 
que a marca da primeira motorizada que 
eu conduzi, à socapa, era uma Casal com 
2 velocidades. Depois de me viciar tão 
pequenino a andar de moto, aproveitan-
do a oportunidade que, esporadicamente,. 
ia tendo, fui fazendo pequenos circuitos 
em motorizadas, percorrendo caminhos 
da freguesia. Um dia, um amigo meu, de 
uma freguesia vizinha, possuidor de um 
terreno próximo da minha residência, fez 
nesse terreno, com um trator, uma espé-
cie de circuito próprio para nele rodarem 
motorizadas ou motos. Então, e sem co-
nhecimento do meu pai, certo dia, peguei 
numa mota que ele tinha trazido da ofici-

que ia amealhando, destacando aqui que, 
em 1993, com 14 anos, ainda amador, fui 
campeão nacional de iniciados, em mo-
tocross. 

F.E. - Há quantos anos é Paulo Gon-
çalves atleta profissional e, desde en-
tão, quais as equipas que represen-
tou? 
P.G. — Eu passei a profissional em 

1997, ao aceitar um convite e assinando 
uma proposta da equipa Moto Gomes, de 
Coimbra, onde estive até 2002, como cor-
redor de motocross e supercross, vencen-
do muitas provas e campeonatos nestas 
especialidades. Depois, recebi uma pro-
posta da equipa espanhola Gas Gas, cujo 
projeto apresentava uma especialidade 
nova e diferente: o enduro. O objetivo 
passava por constituir uma equipa para 
vencer o Campeonato do Mundo de en-
duro. Nos dois anos em que estive ligado 
à Gas Gas participei em dois Campeona-
tos do Mundo, tendo feito pódio nalgumas 
corridas e, nesse período de tempo, venci 

na, provavelmente de retoma, e conjun-
tamente com amigos mais velhos do que 
eu, talvez com 18 e 20 anos, enquanto 
eu tinha 10, fomos para esse terreno fa-
zer corridas, sendo que eu posicionava-
-me sempre entre os primeiros, facto que 
me enchia de satisfação e me puxava 
para fazer sempre mais e melhor. Estas 
"provas", na pista de Perelhal, foram, du-
rante bastante tempo, feitas sem conhe-
cimento do meu pai. Certo dia, na oficina, 
tive a oportunidade de falar lá com um 
do meu pai. Era o Senhor Barbosa, que 
tinha um filho já corredor, na modalidade 
de motocross. Contei-lhe o que se esta-
va a passar comigo, nomeadamente as 
minhas corridas em Perelhal, e o senhor 
Barbosa convenceu o meu pai para me 
deixar experimentar uma moto do filho, 
ou seja, uma moto de competição. O meu 
pai consentiu e eu andei 'um dia a viver 
sensações, numa moto que não conhecia, 
mas que me dava imenso prazer conduzir. 
Depois disso ficou combinado que eu iria 
participar numa competição. Então, em 
1991, fiz a minha estreia na corrida do 
Avenal, na Serra de Montejunto. Quando 
lá cheguei tudo aquilo era novo para mim, 
no entanto não me amedrontei, fiz uma 
prova com prazer e acabei em 8.0 lugar. O 
êxito da minha participação foi vivido por 
todos, ao ponto de os meus pais terem 
acabado por comprar a moto da minha 
primeira corrida oficial, para eu fazer o 
restante campeonato. Porém, dado o seu 
desgaste, teve algumas avarias e eu só 
pude concluir duas corridas, das cinco em 
que participei. Em síntese, o gosto pelo 
motociclismo começou nas oficinas dos 
meus familiares, progrediu à custa do cir-
cuito criado pelo meu amigo Jorge Areias, 
em Perelhal, foi reforçado pela motivação 
do amigo do meu pai, o senhor Barbosa, 
e foi sempre aumentando com as vitórias 

dois campeonatos nacionais de enduro. 
Entretanto, o projeto da Gas Gas parou 
e eu regressei a Portugal e, em 2005, 
integrei a R.P.M., de Paulo Marques, na 
especialidade de enduro, sagrando-me 
mais uma vez campeão nacional desta 
especialidade. Ainda na R.P.M., em 2005, 
ano em que o Rali Dakar partiu de Lisboa, 
tive a oportunidade de, pela primeira vez, 
participar neste Rali. Em 2006, 2007 e 
2008, integrei a equipa Moto Garrano, de 
Barcelos, tendo também vencido diversas 
corridas e conquistado vários títulos, em 
motocross e supercross, continuando aqui 
a participar em Ralis. Entretanto, final de 
2008 e início de 2009, a Honda reformu-
lou, a nível europeu, as suas estruturas 
representativas, retirando, praticamente, 
o apoio à competição. Em 2009, 2010 e 
parte de 2011, integrei a equipa Bianchi 
Prata, aos comandos de uma BMW, nas 
especialidades de enduro e de todo o te-
reno. Ainda em 2011 passei a fazer parte 
da equipa alemã Speedbrain, onde ainda 
me mantenho, agora a correr com a equi-
pa Honda HRC. 
Resumidamente, no meu percurso como 

profissional de motociclismo, representei 
a MGB, de Barcelos, a Moto Gomes, de 
Coimbra, a Gas Gas, de Espanha, a RPM, 
de Paulo Marques, de Famalicão, a Moto 
Garrano, de Barcelos, a Bianchi Prata, do 
Porto, e a Speedbrain, da Alemanha. 
F.E. — No âmbito do motociclismo, 

que especialidades já praticou e qual 
a que mais satisfação lhe proporcio-
nou? 
P.G. — Como motociclista pratiquei as 

especialidades de motocross, supercross, 
enduro, TT (Todo o Terreno) e agora Ralis. 
E-me difícil destacar a que mais satisfa., 
ção me deu e dá praticar, ao longo da mi-
nha carreira. No entanto, em vez de uma 
vou enumerar três especialidades que eu 

mais gosto de praticar: Motocross, Super-
cross e Ralis. 
F.E. — A vitória que lhe permitiu 

sagrar-se Campeão do Mundo Todo o 
Terreno é, certamente, a que mais o 
terá marcado. Para além desta vitó-
ria, enumere-nos, em síntese, todos 
os títulos que conquistou, seja en-
quanto amador, seja como profissio-
nal, ao longo da sua notável carreira, 
e qual, antes desta última, lhe havia 
dado maior alegria. 
P.G. — Excluindo esta última vitória, 

que foi, sem dúvida, a mais importante, 
não é fácil para mim destacar a conquista 
de um outro título, pois, quer enquanto 
amador, e ainda iniciado, quer como pro-
fissional, alcancei vitórias que me mar-
caram, em função do momento em que 
aconteceram e do que significaram para 
mim nessa altura. No entanto, vou recor-
dar o primeiro Campeonato Nacional de 
Iniciados, a primeira vitória que alcancei, 
na minha vida de motociclista, e a primei-
ra corrida internacional em que participei, 
que foi o Campeonato Europeu de Moto-
cross. 

F.E. — O Campeonato do Mundo en-
cerrou em si quantos Ralis e, destes, 
quantas etapas em cada um, em que 
países decorreu e, no final, quantos 
quilómetros terão sido cumpridos? 
P.G. — O Campeonato,do Mundo Todo 

o Terreno, no qual participei e me sagrei 
campeão, teve 6 Ralis, num total de 39 
etapas. O Rali Abu Dhabi, com 6 etapas; 
o Rali do Quatar, com 5 etapas; o Rali da 
Sardenha, em Itália, com 6 etapas; o Rali 
da Argentina, também com 6 etapas; o 
Rali do Brasil, com 10 etapas; e o Rali de 
Marrocos, com 6 etapas. Nestes seis Ralis 
foram percorridos mais de 12.000 quiló-
metros. 

F.E. — Em todo o Campeonato, qual 
o momento mais difícil vivido por 
Paulo Gonçalves? 

P. G. — O momento mais difícil que tive 
de enfrentar, durante o Campeonato, foi 
numa etapa do Rali da Argentina, pois, 
por erro de navegação, eu perdi-me e, 
quando quis retomar o percurso normal, 
já levava 18 minutos de atraso, o que fez 
com que não ganhasse qualquer lugar no 
pódio. Foi o momento mais duro, porque 
vi aí perigar a grande possibilidade, que 
até ali eu tinha, de ser Campeão do Mun-
do, já que, após essa etapa, eu fiquei com 
13 pontos de atraso em relação ao espa-
nhol Marc Coma, que foi, durante o Cam-
peonato, o atleta que lutou, lado a lado 
comigo, para atingir o ceptro de campeão. 

F.E. — O que sentiu o Paulo Gonçal-
ves quando foi confirmado campeão 
do Mundo e como interpreta a calo-
rosa receção de que foi alvo no aero-
porto Francisco Sá Carneiro, aquando 
da sua chegada a Portugal, no dia 20 
de outubro? 

P.G. - No momento em que a bandei-
ra de xadrez baixou e eu fui confirmado, 
oficialmente, Campeão do Mundo, fiquei 
verdadeiramente eufórico, sendo logo 
"cercado" por todos os elementos da mi-
nha equipa, que me levantaram em om-
bros e me fizeram sentir uma das maiores 
alegrias da minha vida desportiva. Jamais 
esquecerei os momentos que se seguiram, 
ainda em Marrocos, após o título conquis-
tado. Entretanto, quando desembarquei 
no aeroporto Francisco Sá Carneiro, no 
Porto, contava ter à espera a minha Famí-
lia, obviamente, e alguns amigos, pois o 
meu regresso a Portugal estava agendado 
para o domingo, dia 27 de outubro, e não 
para o dia 20 como aconteceu. Ora, como 
somente divulguei à minha Família a an-
tecipação do regresso a Portugal, nunca 
imaginava que, em menos de 24 horas, 
se organizasse tão calorosa receção, com 
dezenas e dezenas de pessoas amigas à 
minha espera, muitos órgãos de comuni-
cação social e, claro, foi particularmente 



emocionante abraçar os meus queridos 
familiares, sentindo uma enorme emoção 
de alegria e de contentamento, sem es-
quecer o reconhecimento a todos os pre-
sentes pela amizade demonstrada. 

F.E. — Que significado teve para si, 
Paulo, a homenagem que o Município 
de Esposende quis prestar-lhe hoje, 
24 de outubro, no Salão Nobre dos 
Paços do Concelho, bem como as pa-
lavras de elogio, de reconhecimento 
e de encorajamento que o Presidente 
da Câmara Municipal lhe dirigiu, pu-
blicamente? 
P.G. - Hoje, na Câmara Municipal de 

Esposende, vivi o terceiro grande mo-
mento de emoção, após a vitória alcan-
çada no Rali de Marrocos, ao sentir-me 
tão carinhosamente recebido pela Autar-
quia do meu concelho, num Salão Nobre, 
onde marcaram presença algumas enti-
dades e tantos amigos, que me quiseram 
homenagear e parabenizar. Estou grato à 
Câmara Municipal e, obviamente, ao seu 
Presidente, Arqt.° Benjamim Pereira, ao 
reconhecer-me mérito e, sobretudo, pe-
las palavras de ânimo e de encorajamento 
que me dirigiu, bem como pela confian-
ça que deposita nas minhas capacidades, 
sem esquecer o ex-Presidente, João Cepa, 
que, enquanto Presidente da Câmara Mu-
nicipal e enquanto cidadão, também sem-
pre me apoiou, encorajou e acreditou no 
meu projeto. 
Espero, também, em nome do Municí-

pio de Esposende, continuar a honrar o 
concelho e todos quantos me acompa-
nham e apoiam. 
F.E. — O representante da Federa-

ção Portuguesa de Motociclismo, Rui 
Castro, também o felicitou e expres-
sou votos de sucesso para o próximo 
ano, referindo que "uma vitória no 

Dakar seria a cereja no topo do bolo". 
Que comentário lhe merece a inter-
venção de Rui Castro? 

P.G. — Gostei de ouvir o representante 
da Federação Portuguesa de Motociclis-
mo, Rui Castro, e agradeço as suas pala-
vras de estímulo. E, a propósito, faço um 
apelo à Federação para, sempre que pos-
sível, esteja presente, seja nos bons mo-
mentos, seja nos menos bons. Além dis-
so, gostaria que, através da Federação, 
pudéssemos ver a modalidade de moto-
ciclismo mais divulgado nos media, pois, 
como sabemos, os meios de comunicação 
social são importantíssimos para divulgar, 
promover e proporcionar aos praticantes 
e aos apoiantes e simpatizantes momen-
tos de prazer e de qualidade de vida. 

F.E. — Embora nesta modalidade o 

realce vá para o vencedor individual, 
sabemos que o Paulo Gonçalves inte-
gra uma equipa. Refira-nos por quan-
tos atletas é constituída a sua atual 
equipa e quais os seus nomes? 
P.G. — A minha atual equipa, a Honda 

HRC, é constituída por cinco atletas, a sa-
ber: os portugueses, Paulo Gonçalves e 
Hélder Rodrigues; o espanhol, Joan Bar-
reda Bort; o argentino, Javier Pizzolito, e 
o britânico, Sam Sunderland. 

F.E. — Como perspetiva o seu futu-
ro profissional e qual a sua expecta-
tiva para o próximo Rali Dakar, em 
termos de equipa e, particularmente, 
em termos individuais? 
P.G. — Não posso esquecer que ago-

ra só me resta, enquanto profissional de 
motociclismo, vencer o Rali Dakar. Esta 
é a minha grande ambição. Oxalá a sor-
te me acompanhe, pois tendo 34 anos e 
perspetivando poder correr até cerca dos 
40 anos, tenho muita esperança em con-
quistar este título que, será para mim, e 
como já alguém referiu, "a cereja no topo 
do bolo". Quanto à equipa Honda HRC, 
acho que é uma das melhores do Mundo, 
portanto também auguro para o coletivo 
um pleno sucesso no Rali e igualmente 
em outras provas em que participemos. 
F.E. — A finalizar esta nossa en-

trevista, que mensagem gostaria de 
divulgar, publicamente, através das 
páginas deste jornal concelhio? 
P.G. — Em primeiro lugar quero agra-

decer, sentidamente, aos meus queridos 
pais, por tudo o que fizeram e fazem por 
mim, pois sem eles eu hoje não teria o 
epíteto de Campeão do Mundo Todo o Ter-
reno, em motociclismo. Ainda em contex-
to familiar, quero igualmente agradecer, 
reconhecidamente e com ternura, à minha 
mulher que, desde que nos conhecemos, 

tem estado sempre presente em todos 
os momentos da minha carreira e com-
preender, com confiança e segurança, os 
muitos períodos da minha ausência física, 
junto dela e dos nossos queridos filhos, 
e também a eles, eu desejo ternamente 
agradecer-lhes a força que me dão, quan-
do, estando longe, neles penso. São dois 
filhos que, embora muito novinhos (a me-
nina vai fazer 6 anos, em 2014, e o me-
nino completará, no mês de novembro, 3 
tenros aninhos) estão sempre comigo nas 
provas e em todos os instantes da minha 
vida, encorajando-me. Obrigado, meus 
familiares. Depois, tenho de tornar exten-
sivos os agradecimentos a todos quantos, 
desde pequeno, sempre me apoiaram e 
motivaram, ajudando-me em todos os 
aspetos, desde outros familiares e ami-
gos, passando por todos os colegas que 
constituíram equipas comigo, por entida-
des, públicas, designadamente os órgãos 
do poder local,•sem esquecer entidades 
privadas. Outra palavra de agradecimento 
para a comunicação social, em particular 
à do nosso concelho, que sempre esti-
veram ao meu lado, como que fazendo 
parte da minha equipa e do meu projeto, 
informando os meus êxitos e sucessos, 
facto que muito foi contribuindo para me 
motivar cada vez mais. Finalmente, uma 
palavra de encorajamento para os jovens 
concelhios que tenham como motivação 
a prática desportiva. Para estes amigos 
quero dizer-lhes que nunca devem de-
sanimar, sempre que estão num projeto 
sério, como tem sido o meu, pois a espe-
rança deve ser sempre uma constante, a 
fim de alcançarmos os nossos objetivos. 
NOTA: Em próxima edição, como com-

plemento da presente entrevista, publi-
caremos o currículo desportivo de Paulo 
Gonçalves. 

>> FUTEBOL 
CAMPEONATOS DISTRITAIS DA A.F. 

DE BRAGA - PRO — NACIONAL E DIVI-
SÃO DE HONRA SENIORES 
O Distrital Pró- Nacional já leva onze 

jornadas decorridas e as duas equipas 
do concelho de Esposende — a ADE e o 
F.C. Marinhas - estão na cauda da tabela 
classificativa, entre 18 equipas. Regis-
te-se que, até à presente data, a ADE 
realizou todos os jogos nos campos dos 
adversários, devido às obras que ainda 
decorrem no Estádio Padre Sá Pereira. 
Quanto à Divisão de Honra, as duas 
formações concelhias, o Forjães S. C. e 
a U. D. de Vila Chã, que já disputaram 
oito jornadas, estão posicionadas nos 
8.° e 10.° lugares. 

PRÓ-NACIONAL 

9.a Jornada 
Marinhas, 1 Vieira, 2 
Esposende, 1 C'éloricense, 3 
10.a Jornada 
Travassós, 1 Esposende, 1 
Dumiense, 2 Marinhas, 1 

11.a Jornada 
Marinhas, 2 Pevidém, 2 
Esposende, 1 Brito, 1 
DIVISÃO DE HONRA 

6.a Jornada 
Forjães, 1 Prado, 2 
Vila Chã, O S. Paio D' Arcos, 1 
7.a Jornada 
Çabreiros, 1 Forjães, O 
Aguias de Alvelos, 1 Vila Chã, 3 
8.a Jornada 
Forjães, 1 Aguias da Graça, 1 
Vila Chã, 1 Carreira, 1 
Próximos Jogos 
CAMADAS JOVENS 
- Sub 19 (Juniores A) 
Últimos Resultados 
Divisão de Honra 
4.a Jornada 
Moreirense, 5 Marinhas, O 
Esposende, 1 Fão, 3 
5.a Jornada 
Marinhas, 4 Ronfe, 2 
Vilaverdense, 1 Esposende, O • 
Fão, 2 Palmeiras, 1 

Restaurante "Bom Fim 2" 
EN 103-1 Lugar do Barral, 140 
4740-591 Palmeira de Faro 
253 962 421 
Descanso segunda-feira (excepto nos 

meses de Julho e Agosto) 

EspoSe""rrd'el': nateiréia-

6.a Jornada 
Maria da Fonte, 5 Marinhas, 5 
Esposende, O Prado, 3 
Ribeirão, 3 Fão, O 
- Sub 17 (Juniores B) 
Divisão de Honra 
4.a Jornada 
Marinhas, 2 Brito, 3 
5.a Jornada 
Moreirense, 4 Marinhas, 0 
6.a Jornada 
Marinhas, 2 Ronfe, 3 
Próximos Jogos 
- Sub 15 (Juniores C) 
Divisão de Honra 
4.a Jornada 
Sandinenses, 2 Marinhas, 1 
5.a Jornada 
Marinhas, 1 Ribeirão, 1 
6.a Jornada 
Bragafut, 1 Marinhas, 4 

>> ANDEBOL 
NACIONAL DA I DIVISÃO 
A época desportiva 2013/2014, para 
a equipa Sénior de andebol feminino, 
da Juv. de Mar, começou da pior ma-
neira. Realizadas seis jornadas, a equi-
pa regista seis derrotas. Espera-se que 

PUB 

"a roda da sorte" mude e as valorosas 
atletas da JUV. Mar possam festejar, ra-
pidamente, o sabor das vitórias. 
6.a Jornada 
Juv. Mar, 15 — Colégio João Barros, 25 

>> IV BTT Urbano de Fão 
Está lançado o IV BTT Urbano de Fão. 

Esta competição, ocorrerá no próximo 
dia 16 do corrente mês, foi homologada 
pela Associação de Ciclismo do Minho, 
como prova aberta. 
Trata-se de uma prova que, para além 

de dar a conhecer ruas e largos menos 
conhecidos de Fão, pretende igualmen-
te convidar todos os amantes do BTT a 
visitarem a vila Fangueira e a conhece-
rem as suas histórias, usos, costumes, 
e iguarias típicas. O percurso desta pro-
va, para além de obrigar os ciclistas a 
subir e descer nas Ruas de Fão, tam-
bém os leva a percorrer parte do leito 
do rio Cávado, o que será gratificante e 
diferente como uma experiência para os 
que participarem. No final, os atletas e 
amigos confraternizarão num Magusto. 
As inscrições poderão ser efetuadas no 
site da Junta ou nos edifícios da União 
de Freguesia de Apúlia e Fão. 

CONVOCATÓRIA 

ASSEMBLEIA GERAL DA ACICE 

Nos termos dos Estatutos da Associação Comercial e Industrial do Concelho de 
Esposende, convoco os sócios para uma reunião de Assembleia Geral, a realizar no 
próximo dia 28 de Novembro de 2013 (Quinta- Feira), às 21:00 horas, na sede da 
ACICE, sita no Largo Comandante Oliveira Martins, n° 12 e 13, com a seguinte ordem 
de trabalhos: 
- Apreciação e decisão do Plano de Actividades e Orçamento para o ano de 2014. 
Se à hora indicada não houver quórum para que a Assembleia-geral possà dar início, 
a reunião começará meia hora depois, com qualquer número de sócios (n°2 do artigo 
20° dos Estatutos). 
Só poderão participar na reunião da Assembleia os sócios efectivos. 

Esposende, 05 de Novembro de 2013 

O PRESIDENTE DA MESA DA ASSEMBLEIA GERAL 
Fernando Gil Marques Pinheiro 
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"Sabores do Campo - 
Gastronomia de Novembro" à 
mesa de 22 restaurantes do 
concelho de Esposende 
Decorreu no passado dia 29 de outu-

bro, no Centro de Informação Turística 
de Esposende, a apresentação da iniciati-
va "Sabores do Campo Gastronomia de 
Novembro", apresentação que esteve a 
cargo do Vereador com o Pelouro do Tu-
rismo, Rui Pereira. Este evento gastronó-
mico, que durante todo o mês de novem-
bro trará os sabores do campo à mesa 
dos restaurantes concelhios, é promovido 
pela Câmara Municipal de Esposende, em 
parceria com as unidades de restauração, 
com o intuito de combater a sazonalida-
de e cativar clientes para a restauração e 
para a hotelaria. Esta.terceira edição da 
iniciativa conta com a participação de 22 
restaurantes, nove dos quais concorrem 
ao Concurso Gastronómico "Sabores do 
Campo". Tal como nas edições anterio-

res, as pastelarias também se associam 
ao evento, sendo que este ano são seis 
as que apresentam sugestões de doçaria 
para sobremesa. Por sua vez, as quintas 
produtoras de vinho do concelho (Quin-
ta da Seara, Palmeira de Faro; Quinta da 
Calça, Forjães; Quinta de Curvos, For-
jães; Quinta de Góios, Marinhas; Quinta 
de São Cláudio, Curvos) voltam também 
a marcar presença neste evento gastro-
nómico, que conta ainda com a adesão 
das unidades de alojamento, cinco das 
quais oferecem desconto de 15% nas 
dormidas, durante o mês de novembro, 
sendo que .para usufruir desta promoção 
os interessados deverão consumir um 
dos pratos da iniciativa e solicitar o talão 
de desconto no respetivo restaurante. 

(Continua na página 5) 

Ruí, Pereira e PA t.d.c. Sa Machado, v‘..a vuesa, e Sehd hui..hu Pere,í.ra h..o uso da paLaVra. 

Cq/ 
Adega Reg onal Barrote" 
Largo Dr, Fotsed Lima 
Esposende 
253 963 884 
Rojões com broa e castanhas 
9,00 £ 1 pax 
Descanso: terça 

Restaurante "O Buraco" 
Av. Arantes e Oliveira, 50, r/c 
sposende 
53 986 385 
ecretos de porco preto 

17,00 2 pax 
não encerra 

Restaurante "Foz do Cávado" 
Av, Arantes e Oliveira, 58 
Esposando 
253 966 755 
"Chauteaubriand 
22,90 £ 2 pax 
Descanso: segunda 
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Restaurante "Mananita" 
Largo Rodrigues Sampaio 
Esposende 
253 963 888 
Costeleta de novilho 
19,50 2 pax 
Descanso: quarta ao jantar 

Restaurante "Bar da Praia" 
Praça das Lampreias 
Esposende 
253 965 102 
Filetmignon com Molho Bernaise 
15,00 1 pax 
Descanso: segunda 

Restaurante "D. Sebastião" 
Rua Conde Castro, 3 
Esposende 
253 901 414 
Cozido à Portuguesa 
11,00 £ 2 pax 
Descanso: quarta ao jantar 

Restaurante "Hotel Zende" 
E. N. 13 
Esposende 
253 969 090 
Perna de porco com legumes 
16,00 2 pax 
não encerra 

Restaurante "Varandas do Cávado" 
Hotel Suave Mar 
Av. Arantes e Oliveira 
Esposende 
253 969 400 
Bife à Suave Mar 
16,00 € 1 pax 
Deseanso: domingo ao jantar e segunda 
todo o dia 

Restaurante "Agua Pé" 
Av. Henrique Barros Lima, 6 
Esposende 
253 968 519 
Filetmignon à grão mestre 
15,00 1 pax 
Descanso: segunda 

Restaurante Pizaria "Ofir Café" 
Av. Raul Sousa Martins, Ofir 
Fão 
253 989 855 
Secretos de porço preto 
9,50 £ 1 pax 
Descanso: segunda 

Restaurante e Pizzeria "Siamo in Due" 
E.N. 13 - Senhora da Saúde 
Esposende 
253 968 236 
Misto de carne alla griglia 
9,00 1 pax 
Descanso: terça ao jantar 

Restaurante "Martins dos Frangos" 
Av. Visconde São Januário, 24 
Fão 
253 981 865 
Frango à Martins 
9,80 £ 2 pax 
não encerra 

Restaurante "Rita Fangueira" 
Rua Azevedo Coutinho, 23 
Pão 
253 981 442 
Costeleta recheada com camarão 
15,00 £ 2 pax 
Descanso: quarta 

"Sra. Paliteiro" 
Restaurante & Atelier Gastronómico 
Rua Comendador Correia Leite, 7 
Pão 
256 966 051 
Coelho Bravo 
14,50 e 1 pax 
Descanso: segunda a quarta 

Restaurante "Camelo" 
Rua do Facho 
Apúlia 
253 987 600 
,Arroz de sarrabulho 
12» £ 1 pax 
Descanso: domingo ao jantar 

Restaurante "Estrela do Mar" 
Rua do Facho, 14 
Apúlia 
253 987 151 
Bifinhos com cogumelos 
13,00 2 pax 
Descanso: terça ao jantar 

Restaurante "Moinho de Vento" 
Apulia Praia Hotel 
Avenida da Praia Apúlia 
253 988 290 
Rojões à minhota 
8,00 £ 1 pax 
não encerra 

Restaurante "Reguenga" 
Rua de Ribes, 2 
Antas 
253 871 523 
Posta com batata a murro 
15,00 £ 2 pax 
Descanso: segunda e terça ao jantar 

Restaurante "Tiro no Prato" 
Rua Cândido Meira da Cruz 
Antas 
253 871 242 
Javali 
15,00 £ 2 pax 
Descanso: segunda 

Restaurante "Santo António" 
Rua das Velascas. 8 
Palmeira de Faro 
254 965 115 
Bife à Santo António 
18,00 £ 2 pax 
Descanso: segunda a quarta ao jantar 

Restaurante "Casa da Fonte" 
Rua Fonte da Carreira, 39 
Foriães 
253 871 143 
Espetada de miminhos de boi 
22,00 € 2 pax 
Aberto ao sábado e domingo 

Restaurante "Zé dos Leitões" 
Av. Marcelino Queirós, 130/140 
Foqães 
253 876 074 
,Leitão assado em forno a tenha 
24,50 £ 2 pax 
Descanso: terça ao jantar e 
quarta todo o dia 

Sabores do 

Rio Doce 
Praça da Matriz 
Esposende 
253 962 240 
Especialidades 
Bolo de rei folhado 
Tarte de 
passas/maçã 

Lili Gourmet 
R. 1.° Dezembro 
Esposende 
253 968 268 
Especialidades 
Pasteis de Lili 
Folhas Crocantes 

Pau de Canela 
Rua Adriano Vieira, 2 
Esposende 
253 964 136 
Especialidades 
Bolo rei de chocolate 
Telhas 

GSPOZNDE 

esposende 

2013 

Marbela 
R. 1.° Dezembro 
Esposende 
253 9683 274 
Especialidades 
Esquimó de castanha 
e laranja 
D'café 

Rita Fangueira 
R. Azevedo Coutinho 
Pão 
253 981 442 
•Especialidades 
Eclaires 
Trouchas de chila 

Clarinhas 
R. Azevedo Coutinho 
Fão 
253 982 147 
Especialidades 
Clarinhas de Fão 
Cavacas 

www.visitesposende.corn 


